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              COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual, Religioso e Vivencial  para
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“VIDAS EXEMPLARES  -  SANTOS DOS NOSSOS DIAS”
APRESENTAÇÃO


Caros amigos e amigas das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, 

Paz e Bem.


Cristãos, sabemos que nossa origem está no Criador e nosso destino é a eternidade, quando alcançaremos a plenitude de Deus. Por isso é que guardamos dentro de nós essa nostalgia das coisas eternas.


Mas, humanos, somos imperfeitos, limitados, infiéis, pecadores... Deus, na sua misericórdia, vem ao nosso auxílio e nos oferece a salvação através de seu Filho, Jesus Cristo. Só ele é “o Caminho, a Verdade, a Vida”. Somente em Cristo seremos salvos. Essa salvação é oferecida a todos, sem distinção e em todos os tempos. Somos destinados à santidade.


Santos são todos aqueles que souberam seguir os ensinamentos de Cristo e procuraram viver do modo que Cristo viveu. Santo é aquele que procura se fazer discípulo do Mestre e, através do amor ao irmão, externa seu amor a Deus.


Nosso tema “Vidas exemplares – Santos dos nossos dias” sucintamente aborda a vida de uma religiosa (Madre Teresa de Calcutá), um padre (Pe Henri Caffarel), um casal (Nancy e Pedro Moncau), uma médica missionária (Zilda Arns), um papa (João Paulo II).


Vidas extraordinárias! Todas elas iluminaram o mundo com a força de sua total dedicação ao próximo e refletiram em suas faces e gestos a ternura e o amor de Deus. Todas elas voltadas a uma espiritualidade profunda, alimentada pela Eucaristia e vida de oração. Todas elas, santos dos nossos dias. 


Vocês poderão questionar:


- “Mas, só os cristãos se salvam?


São João afirma: “Deus é amor; quem conserva o amor permanece com Deus e Deus com ele.” (1Jo, 4-16). 


Junto com nossos santos cristãos, o céu deve estar povoado por uma multidão de anônimos que, no tempo e lugar em que Deus os colocou, mesmo sem conhecerem o Cristo, porém de acordo com sua reta consciência, souberam viver praticando o Bem e amando o próximo, na mesma sintonia das coisas do Alto. Isso porque a graça da salvação é muito mais abrangente do que possamos imaginar.

A vida exemplar desses homens e mulheres, contemporâneos e santos dos nossos dias, seja um farol a iluminar nossos caminhos.

Fraternalmente,








Maria Célia F. de Laurentys







       Equipe Responsável pelos Temas
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MADRE TERESA DE CALCUTÁ

CAPÍTULO l
“MISSIONÁRIA DA CARIDADE” -  MADRE TERESA DE CALCUTÁ

PRIMEIRA REUNIÃO

A – Quem foi essa extraordinária mulher

 Madre Teresa de Calcutá veio ao mundo no dia 27 de Agosto de 1910, em Skopje, cidade albanesa do Kossovo, que algum tempo depois passou ao domínio da antiga Iugoslávia.

A menina nasceu numa família católica, harmoniosa e próspera . Na pia batismal recebeu o nome de Agnes, mas era conhecida pelo apelido  “Gonxsha”, que em albanês significa “botão em flor”. Esse botão haveria de transformar-se em sublime flor, capaz de espalhar a luz da sua alma de escol e o perfume da gratuidade de seu amor aos mais desvalidos do mundo inteiro.

O pai, Nicholas Bojaxhiu, comerciante, construtor e farmacêutico, morreu aos 48 anos (vítima de perseguição política), deixando a jovem esposa Dranafile Bojaxhiu com a responsabilidade de criar e educar os três filhos: Lasar, com 11 anos, Agnes com 9 e Ágata com 6. 

As primeiras lições de amor aos pobres Agnes introjetou através do exemplo de sua mãe, cuja dedicação aos necessitados era traço excepcional da nobreza de sua alma.

 Começaram as grandes dificuldades financeiras e privações de toda espécie... Mas a mãe - mulher corajosa e batalhadora - passou a vender tapetes e artesanato para dar  sustento digno à sua família.

 Aos 12 anos, Gonxsha conheceu padres missionários jesuítas que, em sua paróquia, deram palestras e testemunho do trabalho que desempenhavam na Índia.  Pela primeira vez a menina sentiu um forte desejo de consagrar sua vida a Deus, tornando-se missionária. Esse chamamento a acompanhou até os 18 anos, quando, terminando seus estudos, decidiu abraçar sua vocação. Na década de 1920, para ser missionária era necessário fazer-se freira. Escolheu a Congregação das Irmãs de Nossa Senhora de Loreto, com sede em Dublin, quando soube que tinham um trabalho missionário em Bengala.

Despedindo-se da família, Agnes partiu para a Irlanda, onde permaneceu com as freiras por alguns meses. Em 1928 partiu para Darjeeling (Índia) na belíssima região do Himalaia, onde por 2 anos fez seu noviciado. Em Darjeeling emitiu seus primeiros votos religiosos, despedindo-se das coisas do mundo, na consagração como esposa do Cristo.

Apaixonada pela vida de Teresa de Lisieux –  a santa da obediência heroica  e das coisas pequenas  -   Agnes escolheu chamar-se Teresa e seguir o exemplo da humilde santa. Os votos perpétuos foram feitos em 1937.

Deixando o convento de Darjeeling, onde se destacara nos estudos e também como pianista e poetisa, a jovem Madre Teresa foi mandada para a Universidade em Entally (um grande e rico colégio de sua congregação, localizado na periferia ocidental de Calcutá). Tinha como incumbência adquirir um diploma de professora. Tudo isso a distanciava de sua vocação missionária para com os desvalidos, mas Madre Teresa a acatou com serena e humilde obediência. Durante muito tempo foi professora de História e Geografia. Era amada por suas alunas, meninas pertencentes às famílias ricas e poderosas da Índia. Esse tempo foi vivido num ambiente de luxo e grande conforto. Durante todos esses anos a freira, um pouco transtornada, se perguntava como tinha acontecido aquela mudança de rota nos seus ideais missionários. Entretanto, acalmava seu coração e o submetia “á vontade do Altíssimo”. Deveria obedecer e aguardar um novo chamamento de acordo com “o tempo de Deus”.

 Numa viagem de trem que a levava de Calcutá para Darjeeling e, em contato direto com toda a miséria humana de seus companheiros de viagem, Madre Teresa sentiu seus olhos se abrirem, seu coração expandir-se, sua alma agigantar-se diante do extremo sofrimento daquela multidão de miseráveis, totalmente desamparada. Nesse momento entendeu, em profundidade, a excelência e primazia de sua vocação missionária. São palavras da própria santa:

- “Foi um chamado dentro do chamado. O Senhor convocava-me não para mudar minha condição de freira, mas para modificá-la; para torná-la mais aderente ao Evangelho e ao espírito missionário que Ele me havia dado. Senti que o Senhor me pedia para renunciar à vida tranquila dentro da minha Congregação, a fim de sair às ruas e servir aos mais pobres dentre os pobres”.

 A hora tão esperada havia chegado e a decisão foi tomada... Deixaria o convento para seguir o chamado do Esposo.

 Lendo sobre a vida de Madre Teresa, tomamos conhecimento das imensas dificuldades, barreiras e provações pelas quais ela passou para concretizar seu novo caminho de vida. Depois da aprovação da Madre Geral em Dublin, em 2 de Abril de 1942, o Sumo Pontífice Pio XII concedeu-lhe autorização para deixar sua congregação e continuar freira.

Quando os portões do convento se fecharam atrás de si e Madre Teresa se viu pelas ruas de Calcutá, levando apenas a roupa que vestia e, nas mãos, 5 Rúpias, começou a sentir-se combalida e grande solidão apoderou-se dela... Mas nas coisas de Deus existe uma força arrebatadora que impulsiona sempre para a frente e ampara nos esmorecimentos. Essa freirinha miúda, franzina e sem nenhum recurso, fora escolhida por Deus para as mais nobres realizações, em favor de Seus filhos excluídos. Das 5 rúpias que levava, 4 deu a miseráveis que dela se acercaram. A última, entregou-a a um sacerdote que lhe pedira ajuda para sua obra social. 
E foi assim, sem absolutamente nada, que Madre Teresa entregou a Jesus – o amado esposo - sua nova vida. No final da tarde, aquele mesmo padre, ao qual ela dera sua última rúpia, voltou e lhe trouxe 50.  Madre Teresa viu nesse gesto a aprovação de Jesus à sua obra e desde aquele momento soube que Ele aprovava sua atitude. E foi da confiança na Providência Divina que passou a viver. Todo o seu empenho em levar adiante a obra que Jesus lhe ordenara não impediu nossa santa de viver a “noite escura” da fé. Essa escuridão a acompanhou ao longo de sua vida. Certa vez escreveu ao seu diretor espiritual: “Meu sorriso é um grande manto que cobre uma multidão de dores. Por favor, reze especialmente por mim, para que eu não arruíne o trabalho de Jesus e Nosso Senhor se revele, porque há em mim uma terrível escuridão, como se tudo estivesse morto, desde que iniciei a obra”.

Dirigiu-se a Patna, no médio Ganges, onde foi acolhida pelas irmãs médico-missionárias e lá fez breve curso de enfermagem. Voltando a Calcutá instalou-se na favela de Motijhil, ao lado do convento onde morara e numa cabana miserável deu início à sua obra. No primeiro dia acolheu 5 crianças. Em 5 dias já eram 45... Hoje, no lugar da cabana, existe uma escola que acolhe 500 crianças... 

 Shubashini Das, uma de suas alunas  do colégio, tornou-se a primeira freira da nova Congregação e depois dela outras alunas trocaram uma vida de fausto para abraçar o ideal da mestra: servir aos pobres dentre os mais pobres, tornando-se tão pobres quanto eles. A única diferença é que eles são pobres por natureza e elas escolhem a pobreza por opção.  

 Milagres da presença de Deus na obra dessa santa mulher foram e continuam sendo uma constante entre as Irmãs Missionárias de Caridade.

 Em 1952 Madre Teresa fundou a sua primeira grande obra social em Nirmal Hriday: a “Casa dos Moribundos”, com a finalidade de recolher aqueles que estavam morrendo nas ruas. Dizia ela: - “Viveram como animais, mas devem morrer como anjos”.

 A Congregação das Irmãs Missionárias da Caridade foi crescendo, crescendo... Em Dezembro de 1.995 a Congregação contava com 559 casas, espalhadas em 115 paises.

Certa vez lhe perguntaram como conseguia manter seu trabalho missionário já instalado em inúmeras regiões do planeta... Com a confiança dos que se entregam totalmente a Deus, respondeu serena:

- “Minha obra é desejo do Senhor. É Ele que deve interessar-se em mantê-la viva. Quando não me der mais o necessário, isso significa que a obra já não Lhe servirá. Eu rezo, mas não peço a ninguém interferência especial”. 

Madre Teresa de Calcutá foi uma das pessoas mais extraordinárias do século XX. Tornou-se símbolo de generosidade, de amor e de altruismo, virtudes que elevam o gênero humano ao mais alto enobrecimento.

Papas, chefes de Estado, soberanos, governantes, intelectuais, gente de todas as ideologias, raças e religiões a amavam e viam nela o AMOR em ação, o que, com toda a certeza, é a essência dos santos. O mundo inteiro honrou-a com o reconhecimento prestigioso.

Em 1962, a Índia concedeu-lhe o “Padnashree”, também chamado “Ordem do Lotus”, a mais alta condecoração da Índia. Nesse mesmo ano foi agraciada com o “Magsaysay” nas Filipinas. Em 1971 o Papa Paulo VI concedeu-lhe o “Prêmio para a Paz João XXIII”. Alguns meses depois os americanos ofereceram-na o “Bom Samaritano”. Em 1972, na Índia lhe dão o prêmio “Pandit Nehru”. Em 1973, pela qualidade de seu testemunho religioso, recebeu das mãos do príncipe de Edimburgo o prêmio ”Templeton” para o qual foi escolhida, por unanimidade, dentre 2 000 candidatos das mais diversas nacionalidades e religiões. Em 1975, a FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação) atribuiu-lhe o “Prêmio Albert Schweitzer” como prova de gratidão por sua inesgotável dedicação aos famintos e aos pobres do mundo inteiro. Em 1979, recebeu o Prêmio da Fundação Balsan (250 milhões de liras) e depois, em Oslo, o Prêmio Nobel da Paz.

Recebeu ainda outros reconhecimentos, láureas, “honoris causa”.. Nenhuma mulher no nosso século foi tão homenageada quanto ela... Mas sua conduta permaneceu sempre dentro de uma simplicidade irretocável e com humildade  dizia:

- “Eu não sou nada. Sou simplesmente um instrumento nas mãos de Deus. Se faço alguma coisa de bom, não é mérito meu. Simplesmente executei, da melhor maneira que pude, a inspiração do Senhor. Por isso, não precisam falar de mim, mas da obra que o Senhor inspirou-me.” 

Madre Teresa dos pobres deixou essa vida no dia 5 de Setembro de 1997, data em que, certamente, o céu se preparou para recebê-la para o GRANDE BANQUETE.

B – Revendo a vida de Madre Teresa

1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

2º - Lendo e conhecendo a vida dessa extraordinária santa dos nossos dias o que nos leva a admirá-la sempre mais? 

3º - O que fez Madre Teresa chegar à doação máxima da gratuidade do amor? Como vemos o extraordinário crescimento da rigorosa congregação das Irmãs Missionárias da Caridade?

C – Leitura e Meditação do Evangelho

    O julgamento das nações - (Mt 25,25-46)

Por isso, tive medo e fui esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence. Respondeu-lhe seu senhor: “Servo mau e preguiçoso! Sabias que colho onde não semeei e que recolho onde não espalhei. Devias, pois, levar meu dinheiro ao banco, e à minha volta eu receberia com os juros o que é meu. Tirai-lhe este talento e dai-o ao que tem dez.

Dar-se-á ao que tem e terá em abundância. Mas ao que não tem, tirar-se-á mesmo aquilo que julga ter. E  esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores: ali haverá choro e ranger de dentes.”

Quando o Filho do homem voltar na sua glória e todos os anjos com ele, sentar-se-á no seu trono glorioso. Todas as nações se reunirão diante dele e ele separará uns dos outros, como pastor separa as ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então, o Rei dirá aos que estão à direita: “Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a criação do mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era peregrino e me acolhestes; nu, e me vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim.”

Perguntar-lhe-ão os justos: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos peregrino e te acolhemos; nu e te vestimos? Quando foi que te vimos enfermo ou na prisão e te fomos visitar?’ Responderá o Rei: “Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes.”

Voltar-se-á em seguida par os da sua esquerda e lhes dirá: “Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos, porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber; era peregrino e não me acolhestes; nu, e não me vestistes; enfermo e na prisão, e não me visitastes.” Também estes lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, peregrino, ou nu, ou enfermo, ou na prisão, e não te socorremos?’ E ele responderá: “Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que deixastes de fazer isto a um destes pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer”.

E estes irão para o castigo eterno, e os justos para a vida eterna.

CAPÍTULO l
“MISSIONÁRIA DA CARIDADE” -  MADRE TERESA DE CALCUTÁ

SEGUNDA REUNIÃO

A – Sua obra
Madre Teresa começou a sua obra amparando e ensinando as crianças mais pobres de Calcutá. Em seguida, organizou dispensários com a finalidade de distribuir remédios aos doentes e alimentos aos famintos. Depois fundou escolas profissionalizantes para ensinar aos pobres um trabalho capaz de dar-lhes o sustento de uma vida mais digna. Pouco a pouco outras iniciativas foram sendo tomadas nos lugares em que o sofrimento das pessoas clamava por auxílio efetivo e afetivo.

 As obras do amor são obras de gratuidade e de paz.

Num mundo carente, violento, egoísta e superficial, figuras do Bem são reconhecidas por todos, seja qual for a ideologia, a política, a religião, a raça, o conceito e preconceito de cada nação, de cada grupo, de cada pessoa... 

Quando um coração generoso encontra grande tesouro sente necessidade de reparti-lo com os outros. E foi isso o que aconteceu com a obra de Madre Teresa. Ela foi difundida por todos os lugares do mundo onde a pobreza e a miséria estavam instaladas, porque, sendo abençoada, mereceu a aprovação e apoio de todos.

As irmãs, seguindo o exemplo da mestra, sempre mostraram e mostram Deus a cada necessitado, não com pregações, mas com gestos de carinho e dedicação, procurando ver o Cristo naquele sofredor. Seu compromisso de fé é o TESTEMUNHO. Amam a todos, por amor a Deus. Suas obras revelam aos pobres miseráveis e sofredores o amor que Deus tem por eles. Madre Teresa sempre dizia que preferia ver suas freiras errando por amor que operando milagres com frieza.

 Certa vez um jornalista americano vendo a freira limpando cuidadosamente a perna gangrenada e fétida de um jovem disse que nem por um milhão de dólares faria aquilo, o que Madre Teresa retrucou prontamente: 

 - “Eu também não faria por essa importância. Só o faço por amor a Deus.    Esse sofredor representa para mim o corpo de Cristo. O amor, quando é grande e autêntico, pode fazer tudo”, e sorrindo acrescentou: “Só por amor somos capazes de enfrentar certos sacrifícios”.

Para alcançar esse grau de auto-abnegação e amor a Deus, que manifestam através do amor aos mais deserdados, existe um segredo: a vida de oração. As Missionárias da Caridade são CONTEMPLATIVAS. Estão sempre em silencioso estado de oração.

Acordam às 4:30h, bem antes dos primeiros raios da aurora. A missa das 6h é precedida por meia hora de meditação. Depois do desjejum, uma hora de trabalhos domésticos.  Às 8h começam os trabalhos  indicados para cada uma como professoras, enfermeiras, visitantes a domicílio nas favelas, assistência aos doentes moradores de rua e pedindo esmolas para sua obra, pois são mendicantes... Vão sempre em dupla rezando o rosário. Ao meio dia e meia elas voltam para o almoço.  
Descansam meia hora antes de começarem outra rodada de trabalho. As noviças ficam para as aulas de Teologia, Escrituras, Estatutos... Às 18:30h, todas se reúnem para uma hora de Adoração. Em seguida, recreação, ceia e mais meia hora de preces. Geralmente vão deitar-se às 22h. Mas estão 24h disponíveis, caso sejam convocadas para algum trabalho extra. Às quintas- feiras, descansam, estudam, limpam a casa e fazem outras tarefas mais simples. Vivem a POBREZA. Possuem três hábitos (um usado, outro na lavanderia e o terceiro guardado para as ocasiões especiais). Possuem dois saris e uma tosca sandália. Vivem e se alimentam da maneira mais simples possível. Dormem em dormitórios coletivos e não têm um cantinho reservado. São felizes e, com amor, se entregam ao que fazem. Numa época em que vocações religiosas escasseiam, a Congregação das Irmãs Missionárias da Caridade conta com um espantoso número de vocações. É a prova de que Deus ama esse trabalho de total dedicação aos pobres, seus diletos filhos.

Por ter fé nesse incrível ideal evangélico de vida, Madre Teresa sempre procurou mostrar às suas freiras que sua obra era conduzida pela Divina Providência. Por isso não poderiam jamais se preocupar com o amanhã. Nos Estatutos de sua Congregação está a seguinte cláusula : 

“DEVEMOS DEIXAR A DEUS QUALQUER PROJETO PARA O FUTURO, PORQUE ONTEM JÁ PASSOU, AMANHÃ AINDA NÃO CHEGOU E TEMOS APENAS O HOJE PARA CONHECER E SERVIR A JESUS”.

Madre Teresa foi, sem dúvida, a cópia perfeita do rosto de Jesus, no século em que vivemos. Foi ela a mulher das certezas diante de todas as incertezas. Viveu de modo heroico os ensinamentos evangélicos que determinaram sua vida e num total abandono entregou sua obra à Providência divina.

“Não vos preocupeis com o amanhã, pois o amanhã se ocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu cuidado.” (Mt, 6- 34)

Madre Teresa transformou em vida essas palavras do Evangelho.

B – Seus escritos – um precioso legado 

Madre Teresa, essa mulher dinâmica e firme, era reservada e muito comedida em suas palavras. Abria-se um pouco mais quando falava da obra que o Senhor lhe confiara. De si, jamais falava...

Com a mesma simplicidade conviveu com os mais pobres dentre os pobres e com os mais poderosos desse mundo...    

Aqui, destacamos alguns dos seus escritos – um precioso legado.

PENSAMENTOS

“Todas as palavras serão inúteis se não brotarem do fundo do coração. As palavras que não dão luz aumentam a escuridão.”

“O que faço é apenas uma gota no meio do oceano. Mas sem ela o oceano seria menor.”

“Quem julga as pessoas não tem tempo para amá-las.”

“Não ame pela beleza, pois um dia ela acaba. Não ame por admiração, pois um dia você se decepciona. Ame, apenas ame, pois o tempo nunca poderá acabar com um amor sem explicação.”

“As palavras de amizade podem ser curtas e sucintas, mas o seu eco é infindável.”

“O importante não é o que se dá, mas o amor com que se dá.”
POESIAS

A vida é oportunidade – aproveite-a

A vida é beleza – admire-a

A vida é beatificação – procure saboreá-la

A vida é sonho – torna-o realidade

A vida é desafio – enfrente-o

A vida é dever – cumpre-o

A vida é jogo – jogue-o

A vida é preciosa – cuida-a

A vida é riqueza – conserve-a

A vida é amor – goza-a

A vida é mistério – desvela-o

A vida é promessa – cumpre-a

A vida é tristeza – supere-a

A vida é hino – cante-o

A vida é combate – aceite-o

A vida é tragédia – domine-a

A vida é aventura – afronte-a

A vida é felicidade – merece-a

A vida é VIDA – defenda-a.

___________________________

O fruto do silêncio é a prece.

O fruto da prece é o amor.

O fruto do amor é o serviço.

O fruto do serviço é a PAZ.

___________________________

Enquanto estiver vivo, sinta-se vivo.

Se sentir saudade do que fazia, volte a fazê-lo.

Não viva de fotografias amareladas...

Continue, quando todos esperam que desertes.

Não deixe que enferruje o ferro que existe em você.

Quando não conseguir correr atrás dos anos - trote.

Quando não conseguir trotar - caminhe.

Quando não conseguir caminhar - use a bengala.

MAS NUNCA SE DETENHA.

______________________________

Jesus está feliz de vir a nós,

Como a VERDADE a ser dita,

 Como a VIDA a ser vivida,

Como a LUZ a ser acesa,

Como o AMOR a ser amado,

Como a ALEGRIA a ser dada,

Como a PAZ a ser difundida.

________________________________

RESPONDENDO A PERGUNTAS

Madre Teresa quis que a pobreza absoluta envolvesse não só as religiosas, individualmente, mas também a Congregação como entidade jurídica. Outras instituições religiosas têm o voto de pobreza, mas a entidade em si pode acumular bens, ter rendimentos... Isso não aconteceu com a Congregação das Irmãs Missionárias da Caridade. A Congregação deveria ser tão pobre quanto os pobres assistidos por ela.

Quando indagada sobre como fazia para manter inúmeras casas, com gastos imensos, sua resposta foi:

 - “Não possuímos nada. Além dos votos de pobreza, castidade e obediência, comuns a todos religiosos e religiosas, fazemos um especial, o de servir “gratuitamente” os mais pobres dentre os pobres. Para manter de pé nossa obra, é preciso muito dinheiro. A Providência nos manda através de pessoas generosas que desejam colaborar conosco. Vivemos, portanto, de oferendas, de caridade, de esmolas, de pequenos gestos de amor por parte de milhares de pessoas. Para não faltar com a fé na Providência, não aceitamos ajuda “fixa” de nenhum tipo; nem salários, nem subvenções. Não quero nem mesmo que as pessoas se comprometam a nos dar somas em dinheiro a prazos determinados, toda semana ou todo mês. As receitas fixas nos permitiriam fazer programação, planos de ação, projetos, mas com essas facilidades não seremos filhos da Providência.”

Muitos anos mais tarde, o Papa João Paulo II – grande amigo de Madre Teresa e admirador de sua obra - deu permissão para que as missionárias aceitassem colaboradores.

_______________________________

Quando, em 1979, recebeu em Oslo o Prêmio Nobel da Paz, fizeram-lhe a seguinte pergunta: Que devemos fazer para conseguir a Paz no mundo?

A resposta foi rápida;

 - “Voltem para suas casas e amem suas famílias”.

_______________________________

O projeto que Madre Teresa queria confiar à sua Congregação religiosa, através das regras e estatutos, é evangélico e baseia-se totalmente no ensinamento fundamental de Cristo, que é o do AMOR. Esse projeto tem espírito ecumênico, isto é, inclui todo mundo, “cristãos e não cristãos”, porque o amor salvador de  Jesus Cristo é universal. Esse AMOR abraça todos os homens e mulheres de boa vontade...

Houve tempo em que muitas pessoas achavam que Madre Teresa e suas freiras recolhiam os enfermos para convertê-los ao catolicismo. 

Um dia perguntaram isso a ela. Sua resposta foi:

 - “Oh não. Podem haver bons mulçumanos, bons judeus, bons católicos...

Nós nos chamamos Missionárias da Caridade. A Missionária da Caridade deve ter sua alma cheia de amor e difundir a caridade na alma dos outros, cristãos e não-cristãos. Nosso trabalho não é de conversão – isso é obra de Deus. Nunca pedimos a ninguém que mude de religião. Nossa missão é revelar Deus fazendo nosso serviço. 

C - Revendo os textos deixados por Madre Teresa:

1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou

2º - Ler ou contar o que achou sobre a vida e obra de Madre Teresa.

D – Leitura e Meditação do Evangelho – (jo 10, 11-18)

“Eu sou um bom pastor. O bom pastor expõe a sua vida pelas ovelhas. O mercenário, porém, que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, quando vê que o lobo vem vindo, abandona as ovelhas e foge; o lobo rouba e dispersa as ovelhas. O mercenário, porém, foge porque é mercenário e não se importa com as ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas me conhecem a mim, como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a minha vida pelas minhas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco. Preciso conduzi-las também, e ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e um só pastor.”

“O Pai me ama, porque dou a minha vida para a retomar. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de a dar, como tenho o poder de a reassumir. Tal é a ordem que recebi de meu Pai”.

“PROFETA DO SÉCULO XX”
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CAPÍTULO ll
“PROFETA DO SÉCULO XX”   -   Pe HENRI CAFFAREL          

 PRIMEIRA REUNIÃO
A – Quem foi Pe Caffarel
A aparência franzina de um sacerdote francês, guardava um gigante de fé, espiritualidade e inspiração: Pe Henri Caffarel.

Dentre seus trabalhos apostólicos, foi o fundador das ENS (Equipes de Nossa Senhora – Movimento de Espiritualidade Conjugal), hoje espalhadas pelos quatro cantos do mundo.

Henri Caffarel nasceu em 30 de julho de 1903, em Lião, na França, pertencente a uma família de comerciantes.

Foi batizado em 2 de agosto por seu tio, Pe Louis Vernard. Vivendo numa família católica, recebeu educação cristã no lar, na escola, na paróquia a que pertencia.

Ao terminar seus estudos fundamentais, o diretor da escola – um padre marista – conhecendo a nobreza de seu caráter e sua formação religiosa, apresentou-lhe a possibilidade de se fazer sacerdote. Henri, julgando não ser essa a sua vocação, preferiu estudar Direito. Passados alguns anos, ainda como universitário, “encontrou” o Cristo. Pe Caffarel, muitos anos depois, comentou essa passagem tão importante de sua vida:  - “Aos vinte anos, Jesus Cristo, em um instante, tornou-se ALGUÉM para mim. Não foi nada de espetacular. Naquele longínquo dia do mês de março, compreendi que era amado e que amava; dali em diante, entre Ele e mim, o comprometimento seria por toda a vida. Tudo estava decidido.”

Sua formação sacerdotal não teve uma seqüência contínua. Enfrentou alguns períodos de estafa intelectual. Passou 1 ano em Auberive com o Pe Ghika, um grande amigo. Aconselhado por ele, continuou os estudos no Seminário dos Carmelitas, sob a direção do futuro Cardeal Verdier. Também freqüentou o Meudon – círculo de Maritain.

Com horas diárias de meditação, ia compensando as limitações que sofria durante seu tempo de estudos. Já nessa época estava totalmente convencido da importância da oração interior e ansiava mostrar aos cristãos o seu inestimável valor.

Henri Caffarel foi ordenado padre em Paris, no dia 19 de abril de 1930. Em 1931, terminado seus estudos de Teologia, foi nomeado para o Secretariado da Juventude Operária Católica (JOC) e em 1934 para o Secretariado Geral da Ação Católica, abraçando os Meios de Comunicação. Sempre manifestou grande apreço pelos jovens e muito se dedicou à juventude.

Em 1936, deixou qualquer função oficial para se dedicar, inteiramente, ao apostolado: pregar encontros, promover retiros para a juventude de colégios católicos, ao mesmo tempo em que exercia a função de Capelão da Escola Normal de Assistentes Sociais. Desse modo, conseguiu realizar sua verdadeira vocação: levar as pessoas à prática da oração, que ele considerava condição indispensável para viver uma vida autenticamente cristã e chegar à união com Deus.

Em 1939, alguns casais jovens, desejosos de descobrir as riquezas do Matrimônio, a serem vividas sob o olhar amoroso do Senhor, procuram Caffarel e pediram ao dedicado sacerdote que os aconselhasse. Sob sua eficiente orientação, despontaram as Equipes de Nossa Senhora (Movimento de Espiritualidade Conjugal e Familiar) destinado a levar os casais cristãos à vivência do AMOR, da FELICIDADE. Esse movimento de vanguarda mostrou ao mundo uma outra face do Matrimônio: sacramento do amor, caminho de santidade a dois...
De Paris, onde começou, o Movimento se espalhou pelos países da Europa e depois, vencendo as distâncias, foi levado aos quatro cantos do mundo. Muitas foram as viagens pastorais feitas pelo fundador pelo mundo afora. No Brasil, ele esteve por 3 vezes.

Nos sombrios anos da guerra mundial, algumas jovens que haviam perdido seus maridos nos combates procuraram o Pe Caffarel pedindo-lhe que as auxiliasse naquele sofrido luto e as orientasse no seu novo estado de vida. Sob a orientação de Pe Caffarel nascia um Movimento específico para viúvas: “Fraternidade Nossa Senhora da Ressurreição”. Ele incentivava todas a uma vida de esperança e depositava grande fé na fecundidade toda especial da oração das viúvas, oferecida para a santificação do amor.

Sobre o “mistério da viuvez” escreveu o belíssimo livro “O amor mais forte que a morte”.

Nessa época era coadjutor na Paróquia de Santo Agostinho, em Paris.

Em 1945,consagrou-se aos movimentos que animava e à revista que acabara de fundar, para promover a vida de oração e a espiritualidade dos casais cristãos. A revista, de grande aceitação no universo católico, chamava-se: “L’anneu d’Or” (Aliança de Ouro). Lançou também os “cahiers sur l’oraison”, cujo conteúdo fundamental era a união a Deus através da oração. Esses trabalhos tomavam todo o seu tempo, mas ele não esquecia sua ambição maior: levar as pessoas, de todas as idades, à descoberta e à prática da oração, condição indispensável para a vida cristã e fonte de união com Deus.
Em 1966, em Troussures, iniciou as “Semanas de Oração”, que ofereciam uma introdução doutrinal e ensinavam a prática da oração.

Em Paris, no ano de 1970, criou as “Noites de Oração”, com auditórios sempre lotados. Dirigiu também cursos de oração por correspondência, ao mesmo tempo que incentivava seus discípulos a criar, também eles, vigílias e escolas de oração.

Quando, em 1973, confiou a outros a direção e animação das ENS, consagrou-se  totalmente a promover a oração interior. Isso ele o fez, incansavelmente, até os últimos dias de sua vida, recolhido em sua “CASA DE ORAÇÃO” em Troussures. Lá, ele recebia tdos os que desejavam o silêncio de Retiros semanais, os Encontros de oração, os dias de Reflexão... Pe Henri Caffarel faleceu em 18 de setembro de 1996 e foi sepultado no pequeno cemitério de Troussures, na presença dos mais íntimos. Tal como ele desejara, em sua lápide está escrito:

“VEM E SEGUE-ME”

2 VIII 1903

19 IV 1930

18 IX 1996

Essas datas, como vimos, se referem aos seu Batismo, à sua Ordenação Sacerdotal e à sua entrada no céu, para o Encontro face a face com o Altíssimo.

No dia 27 de setembro de 1996, a magnífica Igreja da Madaleine estava lotada por uma multidão contrita e orante... Reunidos na celebração da missa de 7º dia do Pe Caffarel seus amigos e admiradores ouviram, emocionados, a homenagem que o Cardeal Lustiger fazia ao eminente sacerdote, dando-lhe o título de PROFETA DO SÉCULO XX.
B – Estudando um texto do Pe Caffarel
Somos católicos?
(A necessidade de estarmos abertos e aceitarmos os demais)
 Você é católico? Seu grupo é católico?

 Não tenham pressa em responder.

Não basta estar inscrito nos registros paroquiais para ser católico. É preciso estar “habitado” pelo catolicismo da Igreja.  Quanto mais vivo for esse catolicismo em uma pessoa, ou em um grupo, tanto mais motivo para ser chamado de católico.

Para que possam responder a minha pergunta, necessito, portanto, que expliquem em que consiste esse catolicismo da Igreja.

 Em primeiro lugar, eliminemos uma falsa definição: a nossa religião não se chama católica porque está estendida por todo o mundo. A Igreja, escreve o Pe de Lubac, já era católica na manhã de Pentecostes, quando todos os seus membros cabiam num recinto reduzido.

 Dizer que a Igreja é católica, é reconhecer a vontade do Senhor de reunir toda a humanidade em um só corpo; afirmar que a riqueza espiritual da Igreja convém a todos os homens sem exceção; que nela, e só nela, podem encontrar a plenitude de suas aspirações humanas e religiosas e formar um só corpo, sem abdicar por isso de sua personalidade, de sua originalidade.

  Nossa Igreja já é maravilhosamente diversa e única. Pensem em seus ritos variados: latino, grego, maronita, copta... Em suas múltiplas espiritualidades: beneditina, dominicana, franciscana, jesuíta... Quão mais admirável seria ainda a diversidade na unidade! Quão mais esplendoroso aparecerá o catolicismo da Igreja no dia em que as grandes civilizações, como a hindu, chinesa, árabe, deixando de lado o que contém de caduco ou errôneo, entrem em seu seio com as admiráveis riquezas culturais e espirituais!

E, feita essa definição, voltamos agora à nossa pergunta.

Um grupo é verdadeiramente católico quando se interessa, com interesse fraterno, por todas as raças e civilizações, por todos os ambientes sociais ainda alheios à doutrina de Cristo, quando deseja, impacientemente, sua entrada na Igreja e quando trabalha para isso, com todos os seus meios, por amor a eles, sem dúvida, mas também, e antes de tudo, por amor a Deus, para que resplandeça na Igreja, em formas sempre variadas, a santidade de Cristo.

Ao contrário, o grupo que exclua de seu pensamento, de seu amor, de sua oração, esse ambiente, essa raça, essa civilização, não mereceria seu título de católico. Espírito sectário e espírito católico são dois termos opostos e contraditórios. De uma maneira ainda mais concreta: o grupo que se fecha a alguém por pertencer a outro ambiente social, ter outra educação e se recusa a acolher uma pessoa por ser estrangeira ou convertida do judaísmo ou do protestantismo, esse grupo estaria traindo também o catolicismo da Igreja.

Ao ser racista, ou sectário, não seria católico.

Perguntem-se se em seu grupo, assim como em seus lares, está presente o catolicismo da Igreja, viva, inspiradora, ou se o espírito sectário já não está a ponto de danificar os corações.
 C - Para a troca de ideias
1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.
2º – Está presente em sua vida, na vida de sua família, o catolicismo da Igreja viva, inspiradora ou ainda existem pontos sectários que precisam ser corrigidos?                     

 Lições que o Pe Caffarel nos deixou

“Para tomar consciência de nossa vocação, ver com mais discernimento aonde devemos ir e que caminho devemos seguir, é, às vezes, muito instrutivo considerar de onde estamos vindo e que etapas já percorremos”. 

D - Com a palavra o Evangelho ( Mc16, 9-20)
 No primeiro dia da semana, pela manhã, Jesus ressuscitou e apareceu a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios. Ela foi contá-lo aos seus, que estavam chorando e de luto.

Eles, ao ouvir que estava vivo e que havia aparecido, não lhe deram crédito.

Depois apareceu disfarçado a dois deles que iam passeando pelo campo. Eles foram contá-lo aos outros que tampouco creram neles. Por último, apareceu aos onze que estavam à mesa. Repreendeu sua incredulidade e obstinação por não terem crido nos que o haviam visto ressuscitado da morte. E lhes disse:

“- Ide por todo o mundo, proclamando a boa notícia a toda a humanidade. Quem crer e for batizado se salvará; quem não crer se condenará. Esses sinais acompanharão os que crerem: em meu nome expulsarão demônios, falarão línguas novas, pegarão serpentes; se beberem algum veneno, não lhes causará dano. Porão as mãos sobre os doentes, e ficarão curados”.

O senhor Jesus, depois de falar com eles, foi levado ao céu e sentou à direita de Deus.

Eles saíram para pregar por todos os lugares, e o Senhor cooperava e confirmava a mensagem com os sinais que a acompanhavam. 
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 SEGUNDA REUNIÃO 
A –Pe Caffarel

Jean Allemand, membro das ENS desde o seu início, em seu livro “Henri Caffarel um homem arrebatado por Deus”, conta-nos que, a partir de seu encontro com o Cristo, aos 20 anos, a existência inteira de Caffarel foi uma busca persistente e apaixonada do Deus vivo.

Ele foi um homem alimentado pela oração. Sua convicção quanto à importância da oração interior estava arraigada numa sólida prática de meditação diária. A ela dedicava 3 horas de seu dia. Nessas horas, sentado numa posição ereta, olhos fechados, sem mudar de posição, ficava recolhido no mais profundo de seu ser. Quem o visse rezar a missa, contrito e absorto diante do mistério que celebrava, compreendia o porquê da densidade de sua vida espiritual. Ele era, verdadeiramente, um homem “sedento de Deus”. Para ele a vida espiritual e, em particular, a oração, era a reação do homem ante a presença de Deus. Adoração, louvor, petição, consagração, intercessão, ação de graças, eram atitudes fundamentais da oração e manifestações da alma na presença do Deus vivo.

Em todos os seus trabalhos pastorais procurou, incessantemente, ajudar as pessoas a viver esse encontro com o Deus vivo, através da oração, da meditação.

Como para ele a oração era o único remédio capaz de adquirir vitalidade espiritual para resistir às ameaças internas e externas, aconselhava: 

- “Por diversas razões a prática da oração é difícil. Mas que isso não seja obstáculo.         Devemos nos esforçar para remediar as dificuldades das quais, as mais frequentes são as distrações e o cansaço... Cabe-nos levar de volta a nossa atenção para Deus, presente em nós, fazendo atos de fé, de amor e de adesão à sua vontade”.

Como poderíamos apresentar o perfil do Pe Caffarel?

A respeito de si mesmo, ele era uma pessoa discretíssima, de extrema humildade. Sua silhueta franzina e sua pequena estatura se agigantavam diante de seu olhar cativante que a todos impressionava e seduzia... Era esse olhar profundo e expressivo que impelia todos a escutar suas palavras cheias de convicção... Sua fala era a expressão de um pensamento longamente amadurecido através de uma vida de reflexão, oração, meditação... 

As pessoas que mais conviveram com ele, o descrevem como:

1º  - Um homem exigente

Era muito exigente consigo mesmo e com os outros. Em tudo buscava o melhor.

Preocupado com o rigor do pensamento e a beleza da forma, procurava se expressar com clareza para ser compreendido por todos. Seus Editoriais para a Carta Mensal das ENS eram preciosidades que sempre agradaram muito. 

Os inúmeros livros de sua autoria eram submetidos aos seus colaboradores e, minuciosamente, discutidos antes de serem editados. 

Da mesma forma, eram montados os grandes Encontros do Movimento das Equipes.    Tudo era planejado, estudado e executado da melhor forma possível, tentando evitar qualquer contratempo... Sempre pedia a todos que se engajassem mais fundo nas responsabilidades assumidas. Muitas vezes esse seu modo exigente era interpretado como uma certa insensibilidade. Mas isso era um equívoco, pois Caffarel era delicado e sensível... Na verdade, ele sempre colocou as coisas de Deus em primeiro lugar e sentia que era preciso dar a elas sempre o melhor. Talvez as pessoas que o achavam exigente demais não chegaram a compreender a complexidade daquela alma, voltada muito mais para o transcendente, para o Cristo, que ele havia descoberto aos vinte anos . São estes os mistérios do Homem com suas bagagens íntimas, suas sombras, suas luzes.

2º - Um homem inventivo

Foi o talento criativo que  levou  Caffarel às suas  numerosas realizações. Era fascinante vê-lo “pensar em voz alta” e “escutar pensamentos” que brotavam rápidos, em palavras balbuciadas. Nesses momentos ele parecia um gigante lutando para aplicar suas idéias, concretamente.

Nem todos os seus empreendimentos sobreviveram... Talvez pela dificuldade de encontrar quem pudesse assumi-los e levá-los adiante. Entretanto, não podemos deixar de citar tudo o que ele fez e que a ele sobreviveu, mostrando a importância de suas obras.

As ENS estão hoje nos cinco continentes e contam com cerca de 60.000 casais. As Fraternidades N.Sª da Ressurreição e o Agrupamento espiritual das viúvas, hoje chamado “Esperance et Vie”, continuam a crescer na França e nos outros países europeus. Os Intercessores, na esteira das ENS, contam com Orantes, Jejuadores e Oferentes em muitos países... Continuam também os cursos de Oração inaugurados por ele. O Centro de Preparação Para o Casamento, em Paris, fundado por ele, continua sólido e muito procurado... Seus escritos são muito apreciados.

3º - Um homem espiritual

A partir do Encontro com o Cristo, em março de 1923, aos 20 anos, a vida de Henri Caffarel tornou-se uma busca apaixonada do Deus Vivo e dos caminhos que levavam a Ele. Tornou-se sacerdote para levar homens e mulheres de seu tempo a fazer a experiência de Deus que ele tinha feito e que havia dado um novo rumo à sua vida.

4º - Um apóstolo

Todos os movimentos que fundou, todos os livros que escreveu, todas as revistas que lançou e a Casa de Oração que inaugurou e onde viveu até os últimos anos de sua existência, enfim, toda a sua obra foi voltada para a arte e ciência da oração interior, a fim de suscitar “buscadores de Deus”. O Deus que ele tanto amou e soube servir com a dedicação de fiel discípulo. Merecidamente foi lembrado como “PROFETA DO SÉCULO XX”.

B – Estudando um texto do Pe Caffarel
     De braços abertos

(Aos que comprendem a importância da oração, para animá-los.

Aos que duvidam, para convencê-los).

Acabo de ler novamente o texto “No Rosto de meu Irmão”, do hindu D.G. Mukerji, uma página que põe em relevo o poder da oração. Transcrevo o essencial.

Ao final de sua vida, e para encontrar melhor a Deus, um santo homem retirou-se a uma gruta da montanha. Os camponeses dos arredores não deixavam de fazer chegar a ele frutas e bolos. Às vezes, inclusive, chegavam até o lugar onde ele estava. Os jovens protestavam contra esses cuidados em favor de um homem inútil. Mas os anciãos faziam calar aqueles jovens racionalistas: “É preciso enviar oferendas a um santo homem, vivendo ele ou não para o bem de alguém. Não é a santidade a jóia da existência?”
Um dia, depois de vinte anos, ele foi encontrado morto na entrada da gruta.

Seis semanas depois foi cometido um terrível crime na cidade. A população ficou transtornada de desgosto e medo. Os anciãos foram jejuar e rezar. De repente, um deles exclamou: “Descobri o segredo”. E explicou à população reunida: “É verdade que, enquanto o santo homem viveu, jamais levantou um dedo para nos ajudar, nem socorreu ninguém, nem cuidou de um único doente. Mas, a virtude gera virtude, a vida produz vida melhor: tudo corria bem entre nós. Nem um homem tirou a vida de seu irmão enquanto aquele santo homem vivia. Não é isto uma pista clara? Ele jamais trabalhou para nós, mas sua presença de leão afastava de nossas portas o lobo da desgraça”.

Este relato nos faz pensar sobre uma bela página da Bíblia, que lemos no capítulo 17 do Êxodo: “Vieram os amalecitas e atacaram Israel em Refidim. Moisés disse a Josué: Escolhe alguns homens e sai amanhã para combater contra Amalec. Eu me colocarei no cume do monte, com o cajado de Deus em minha mão. Josué seguiu as ordens de Moisés e saiu para combater contra Amalec. Enquanto isso, Moisés, Aaron e Hur subiram ao cume do monte. E acontecia que enquanto Moisés tinhas as mãos levantadas, Israel vencia. Mas, quando as abaixava, prevalecia Amalec. 
As mãos de Moisés se cansaram e então eles pegaram uma pedra e a puseram no chão; ele se sentou em cima dela, enquanto Aaron e Hur sustentavam suas mãos, um de um lado e o outro do outro lado. E, assim, as mãos resistiram até o pôr do sol. Josué derrotou Amalec e seu povo ao fio da espada”. Os soldados de Amalec não compreenderam que força se opunha aos seus impetuosos ataques. O exército dos hebreus, mal treinado e pouco numeroso, não explicava suficientemente essa resistência... Não podiam suspeitar que aquele homem, que mal se via lá em cima na colina, muito mais desarmado ainda do que seus exércitos, era a razão da sua derrota. Deus estava presente nele porque ele rezava. E todo o poder divino que dele emanava fortificava os corações dos seus homens, protegia-os como uma fortaleza invisível e inviolável.
As duas narrações que acabamos de ler somente alcançam todo seu significado à luz de uma página do Evangelho. Sobre outra colina, outro homem estende também os braços. Dois pregos os sustentam. Da sua pessoa irradia sobre o mundo a Força Divina: nada existe no espaço ou no tempo que esteja fora da sua influência. Esta Força fortifica a todos os que a ela se abrem, sustenta-os em seus combates; atua poderosamente neles e por eles, mantêm os demônios e seus cúmplices a distância.
Se a oração de Moisés e a do santo homem da Índia eram eficazes, é porque desde o Calvário chegava a eles a Força que chamavam sem conhecê-la. Se a oração dos cristãos é poderosa, é porque se nutre na fonte inesgotável da Energia Divina que é o coração do crucificado rezando sua grande oração de Filho.
C – Para a troca de ideias
1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

2º - Por que o Pe Caffarel foi homenageado com o título de “Profeta do século XX?”

3º - O que é a oração interior?

Ensinamento do Pe Caffarel
“Basta que existam alguns milhares, algumas centenas de milhares de pequenos “lares de oração” em nosso mundo e o semblante do planeta terá mudado”.

D – Meditando o Evangelho (Mt 6, 7-18)
 “Nas vossas orações, não multipliqueis as palavras, como fazem os pagãos que julgam que serão ouvidos à força de palavras. Não os imiteis, porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes que vós lho peçais. 

Eis como deveis rezar: Pai nosso, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos aos que nos ofenderam; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. 

Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, vosso Pai celeste também vos perdoará. Mas, se não perdoardes aos homens, tampouco vosso Pai vos perdoará.

Quando jejuardes, não tomeis um ar triste como os hipócritas, que mostram um semblante abatido, para manifestar aos homens que jejuam. Em verdade eu vos digo: já receberam sua recompensa. Quando jejuares, perfuma a tua cabeça e lava o teu rosto; assim, não parecerá aos homens que jejuas, mas somente a teu Pai que está presente ao oculto; e teu Pai, que vê num lugar oculto, recompensar-te-á”.
       “UM CASAL APOSTÓLICO”
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     Da. NANCY E Dr. PEDRO MONCAU
CAPÍTULO lll
“UM CASAL APOSTÓLICO” - Da. NANCY E Dr. PEDRO MONCAU           

 PRIMEIRA  REUNIÃO 
A –O Casal
Pedro Moncau nasceu no dia 1º de julho de 1899, na cidade de São Paulo, onde sempre morou. 

Em Araraquara – interior de São Paulo - nascia Da. Nancy Cajado , no dia 22 de Março de 1909. Sua infância e juventude foram vividas na tranquilidade desta cidade interiorana.

Aos 22 anos, em 1931, Nancy conheceu Pedro Moncau que, nessa época, cursava o 3º ano de medicina. Começaram a namorar e entre namoro e noivado foram  5 anos. Como Pedro morasse em São Paulo e ela no interior paulista, os encontros não foram muitos, mas a troca de cartas era frequente. Através delas foram se dando a conhecer... Ele, Congregado Mariano, vida vicentina; ela, pertencente à Ação Católica e catequista. A cada dia descobriam afinidades: ambos possuíam uma vivência cristã, alicerçada em atividades apostólicas. Uma espiritualidade fortalecida pela oração e alimentada pela Eucaristia..

A cerimônia religiosa do casamento, presidida pelo Bispo Diocesano D. Gastão Liberal Pinto, aconteceu no dia 27 de Junho de 1936.

Casados, passaram a viver em São Paulo. Os primeiros tempos de casados foram vividos na descoberta de um pelo o outro, com planos de futuro, no firme propósito de construírem um lar cristão. 

Nessa época não havia nada em relação à preparação dos noivos para o casamento e muito menos uma literatura destinada a orientar os cônjuges. Aliás, casar era “o último refúgio dos cristãos que não tinham a coragem de optar pela vida totalmente consagrada a Deus.” Tentavam, por eles mesmos, descobrir o valor do matrimônio e almejavam servir a Deus como cristãos casados.

Um ano depois de casados chegou o primeiro filho, “uma experiência extraordinária e sem paralelo da paternidade, a emoção do despertar gradativo de uma vida para a vida”, segundo o casal. O segundo filho, dois anos depois do primeiro, veio com grave deficiência psicomotora. Sem compreender bem os desígnios divinos, o casal passou da resignação dolorosa, que dilacera o coração, à plena aceitação da vontade de Deus. 

Entre lutas e dificuldades, esse filho chegou a completar 16 anos e, quando se foi, deixou a certeza de que o céu acolhia um anjo, e aquele lar ganhava um intercessor na Pátria Celeste, “onde lhe eram reservadas as claridades que  o envoltório terrestre lhe recusara”. Tiveram mais quatro filhos. Em 1956, um ano após a morte do filho, acolheram um bebê de oito meses, filho de uma parenta, que viera para ficar alguns dias, sob seus cuidados. Entretanto o tempo foi passando, passando, e essa criança nunca mais saiu da companhia deles. Foi criado e aceito como verdadeiro filho. 

Com toda a exigência do amor, foram  pais dedicados e muito zelosos  quanto a educação e formação cristã de seus filhos.   

Procurando apoio espiritual para a vida de casados, Nancy e Pedro frequentavam o Centro D. Gastão  (dos Congregados  de Santa Ifigênia), que reunia os congregados casados , suas esposas, seus filhos... Lá eram realizadas reuniões festivas, palestras sobre assuntos educativos e religiosos. Ambiente de fé e oração.
Em 1948, tiveram notícia das Equipes de Nossa Senhora – Movimento de Espiritualidade Conjugal e Familiar, existente na França. Era tudo o  que eles sonhavam e queriam. Com a ousadia de quem descobriu um grande tesouro, em 1950, depois de entrarem em contato com Paris, sede do Movimento, e cartas trocadas entre Dr. Moncau e Pe Caffarel (fundador do Movimento), eles, corajosamente, assumiram a responsabilidade de  lançar e iniciar as ENS no Brasil...

 A sementinha trazida da França germinou em solo brasileiro, cresceu e se espalhou pelos quatro  cantos do nosso território, graças ao esforço dos Moncau, que Deus havia preparado, desde sempre, para levar os casais cristãos à descoberta do pensamento de Deus sobre o amor humano; o sentido da família como célula viva da Igreja; as maravilhas do amor conjugal como caminho de felicidade e de santidade.

À frente desse Movimento, e responsáveis por ele no Brasil, Dr. Moncau e Da. Nancy ficaram de 1950 até 1965. Depois de consolidado, continuaram fazendo parte da direção do Movimento, ligados à ECIR (Equipe de Coordenação Inter-Regional, que assumiu as Equipes no Brasil), colocando todo amor e experiência a serviço das Equipes, com gestos de grande desprendimento e generosidade.

Como casal, participaram ativamente nas Equipes por 32 anos. Como viúva, Da. Nancy continuou seu trabalho apostólico nas Equipes  até o fim de seus dias. Aos 92 anos, com um grupo escolhido por ela, iniciou um novo Movimento: as “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, destinado às viúvas, viúvos e pessoas sós. 

Numa de suas visitas ao Brasil,  Pe Caffarel hospedou-se na casa dos Moncau e , oportunamente, escreveu sobre eles: “Seu lar está muito presente nas minhas preces e cada vez cresce mais a minha convicção de que vocês foram escolhidos  pelo Senhor para todas essas tarefas que empreenderam e levam a bom termo. ...Agradeço ao Senhor  por tudo o que fez por vocês... Por tudo o que fez, por intermédio de vocês, aos casais do Brasil. Quando vejo a expansão das ENS no seu país, penso que a GRAÇA está verdadeiramente com vocês.”

As pessoas que tiveram a felicidade de conviver com Da. Nancy e Dr. Moncau guardam, envoltas na saudade, as mais edificantes lembranças desse casal, modelo de simplicidade e entrega aos desígnios de Deus. 

Graças à docilidade com que se deixaram moldar pela vontade do Altíssimo, o Senhor pôde fazer neles “grandes maravilhas”.

B – Pedro Moncau – Um homem abençoado por Deus
Pedro Moncau Jr. era filho de pai espanhol e mãe francesa. O pai – Pedro Moncau- era alfaiate. A convite de uma alfaiataria em voga, veio trabalhar no Brasil, depois de viver algum tempo na França.

Sua mãe, Marie Philoméne Maillet, Marta para os íntimos, era muito sensível e tinha semblante melancólico, talvez pelo fato de ter sofrido bastante quando pequena. Muito cedo perdeu os pais e precisou viver em casa de parentes. Quando jovem, veio para o Brasil a fim de juntar-se aos irmãos e tios, que já estavam morando aqui .Foi no Brasil que conheceu e se casou com Pedro Moncau. Dessa união nasceram três filhos: José, Inês e Pedro.

Apesar das dificuldades econômicas, seus pais fizeram questão de que os filhos estudassem em bons colégios católicos. Souberam educar sua prole, orientando-a e lhe ensinando princípios éticos, morais, religiosos...

Eram adolescentes quando o pai caiu gravemente enfermo e teve que deixar o emprego, atendendo em casa somente os clientes mais antigos. A situação financeira tornou-se insustentável. Foi necessário que os filhos parassem de estudar e começassem a trabalhar para ajudar no sustento da casa. Pedro trabalhou como office-boy na casa atacadista de tecidos Moreira & Cia, passando mais tarde a um cargo no escritório. Lá ficou até os 20 anos.

Aos 18 anos, a convite de um amigo do escritório, entrou para a Congregação Mariana Vicentina de São Tomás de Aquino, na Paróquia de Santa Ifigênia. Foi imediatamente cativado pelo trabalho com os pobres e doentes que, como vicentino, visitava sempre. A convivência com os carentes e necessitados o  levou para a escolha da Medicina, quando, aos 20 anos, pode voltar aos estudos, sem deixar de lado o trabalho.

Quando conheceu Nancy e começaram a namorar, em 1931, estava com 32 anos e no 3º ano de Medicina. Numa de suas inúmeras cartas para a noiva, como em todas as outras, deixou transparecer sua alma cristã de médico e vicentino: 

 “Aprendi na Sociedade de São Vicente de Paulo o valor da caridade: senti aí as santas emoções que invadem a alma, quando, com algumas palavras de afeto, conseguimos enxugar algumas lágrimas, ou reerguer o ânimo abatido do pobre. E foi sem dúvida esta escola que influiu para a escolha de uma carreira na qual, mais do que em qualquer outra, pode-se proporcionar, sensivelmente, o benefício de que o corpo precisa e o lenitivo que a alma reclama. Ora, Nancy, compreendo perfeitamente, que, com um ideal assim concebido, não se faz fortuna. Não a ambiciono, como já disse. O mais que desejo é possuir o necessário para viver com a possibilidade de fazer ao redor de mim algum benefício. É possível que com o correr do tempo possa gozar de um bem-estar razoável e justo, aliás perfeitamente legítimo. Mas isso será se Deus quiser”.

Numa outra carta assim escrevia:

 “Minha Nancy, precisamos estreitar com firmeza nossos corações.

... Precisamos espiritualizar nosso afeto, o nosso amor, elevá-lo acima de nós mesmos, depositá-lo, em uma palavra, aos pés de Jesus, para que, por meio dele, faça de nós o que for de sua vontade. É com essa disposição que, no dia do nosso enlace, pousaremos as mãos sobre a estola e sobre a mão do sacerdote, para dele receber a bênção de Deus”.

Em 1934, já formado, começou a exercer a profissão escolhida, traçando um paralelo entre a vida de médico e do vicentino. O médico, com seus conhecimentos, tratando dos doentes; o vicentino, com seu amor ao próximo, ajudando o médico a tratar seus pacientes com generosidade.  Assim, pobres e doentes estiveram em sua vida desde a juventude e foram objeto de sua amorosa dedicação. Até os últimos anos de sua vida, já doente e bastante enfraquecido, como médico e vicentino atendia, prioritariamente, nas consultas gratuitas, dadas no Centro Social Comunitário de Perdizes.

O casamento, realizado em 1936, deu ensejo à busca de uma espiritualidade conjugal, onde o casal procurou amar e servir a Deus no novo estado de vida. Um lar assim só poderia ser  escola de cristianismo para a formação dos filhos.

 Quando em 1948 Dr. Moncau teve notícia da existência das ENS, essa transformou-se na grande descoberta de sua vida. Em 1950 ele e a esposa, com a ousadia dos filhos de Deus, lançaram o Movimento no Brasil.  Nas Equipes, Dr. Moncau encontrou tudo o que sonhara para a formação de um lar cristão, onde Deus poderia ser servido através do amor conjugal e familiar.

Dentro de sua admirável simplicidade jamais poderiam eles imaginar que, naquele momento, Deus lhes destinava uma extraordinária missão. E ao plano de Deus que os preparara desde sempre, disponíveis, viveram seu “Fiat” e souberam desempenhar seu papel, com total  dedicação, amor e responsabilidade.
As Equipes de Nossa Senhora foram para o Dr. Moncau o tesouro escondido de que nos fala o Evangelho. Ao encontrar esse BEM tão precioso tratou de acolhê-lo no coração, de divulgá-lo com todo o cuidado e zelo e por ele lutar até os últimos dias de sua vida terrena.

Pe Caffarel, fundador das ENS e grande amigo do casal Moncau, dizia que ninguém tinha conhecimento da mística do Movimento tanto quanto o tinha Pedro Moncau. Ele era o equipista, por excelência. 

Depois de longa doença que o consumiu aos poucos, e que ele suportou estoicamente,  Pedro Moncau  partiu para a casa do Pai em 17 de Agosto de 1981. Por sua vida, em total coerência com suas ideias e aspirações, deixou o rastro luminoso do verdadeiro cristão.

Seja sua vida exemplar um farol de luz, capaz de alumiar os passos de todos aqueles que, como ele, nessa peregrinação pelos caminhos da vida, desejam servir a Deus. 

C – Conhecendo Dr. Moncau um pouco  mais

Dr. Moncau era bastante tímido e tinha mais facilidade para escrever seus pensamentos e ideias do que manifestá-los oralmente. 
Suas meditações diárias ele as fazia por escrito (mais tarde Da. Nancy as transformou em livro). Muitas vezes, para conversar com um ou outro filho, sobre assunto que considerava importante, escrevia-lhes cartas... Aqui transcrevemos uma delas, exposta à página 61 do livro escrito por Da Nancy: “O sentido de uma vida”.

“Há homens que são como um barco desgovernado, sem bússola e sem timão, abandonado, impelido pela correnteza e pelos ventos: são os joguetes dos acontecimentos, em vez de serem donos de sua vida.  De você depende ser um homem destes ou um homem que sabe o que quer, para onde quer ir.

De você depende ser um homem que se destaque pela  sua vontade, pela sua energia, pelo domínio de si, pela sua retidão: um homem de caráter. 

De você depende entrar na vida ativa com uma bagagem de conhecimentos capazes de ajudá-lo a vencer  e a ser útil a si, à família que um dia, certamente, você irá formar, útil aos outros, útil à sociedade. É para isto que você está na escola e não apenas para tirar notas ótimas, boas, regulares ou más.

Do bom uso que você fizer agora do seu tempo, como estudante, depende a posição que você irá ocupar amanhã, na profissão que você  um dia terá de escolher.

Entretanto, se isto é importante, é preciso lembrar que nem todos os homens são chamados a serem intelectuais ou cientistas de renome. Mas todos podem se impor ao respeito dos outros pelo seu caráter.

  
Admiram-se os homens de saber, os intelectuais, os sábios.

 
 Procura-se imitar os homens de caráter.

Você pode não vir a ser um intelectual. Mas pode, e por isso deve, ser um homem de caráter. Será um homem de caráter:

 - Se agir honrada e retamente, conforme sua capacidade;

 - Se usar retamente, os dotes que possui e que Deus colocou em você;

 
- Se for justo, honrado e fiel, mesmo nas pequeninas coisas;

 - Se cumprir o seu dever, no lugar onde Deus o colocar.

     
CUMPRIR O SEU DEVER!     É o ideal mais alto da vida.

Cumprir o seu dever nas coisas diárias; na conduta com aqueles que o rodeiam; nas pequenas coisas que surgem no decorrer do dia, você estará cumprindo o seu destino, estará cumprindo a vontade de Deus e estará caminhando para a perfeição.

     
Vale a pena o esforço.

A melhor recompensa que temos no cumprimento do nosso dever é o sentimento de estarmos contentes conosco mesmos, é o prazer de termos vencido alguma dificuldade, é a satisfação de termos vencido a nós mesmos, é o contentamento de termos sido fiéis à própria consciência. 

      
Vale a pena o esforço.

                                                                              Seu Pai.”
D – Para troca de ideias

 1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

 2º  - Lendo sobre a vida exemplar de Dr. Moncau e Da. Nancy o que nos leva a crer que todos nós temos o nosso papel no projeto de Deus?

 3º  - Destaque o que você mais gostou lendo sobre a vida de Pedro Moncau. 

E – Meditando o Evangelho  ( Jo 15, 9-17)

“Como o Pai me ama, assim também eu vos amo. Perseverai no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos sereis constantes no meu amor, como também eu guardei os mandamentos de meu Pai e persisto no seu amor. Disse-vos estas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa”.

“Este é o meu mandamento: Amai-vos uns aos outros como eu vos amo. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi e vos constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça. Eu assim vos constituí, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai, em meu nome, ele vos conceda. O que vos mando é que ameis uns aos outros”.
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 SEGUNDA  REUNIÃO
A –Uma pequena grande mulher – Da. Nancy Cajado Moncau 
Na primeira  parte deste capítulo falamos, em linhas gerais, sobre a vida de casados de Nancy e Dr. Pedro Moncau, que tão bem souberam viver, no estado do casamento, toda uma vida matrimonial conforme os desígnios de Deus.

Mostramos, apesar de sucintamente, a figura extraordinária do homem, do médico, do cristão que foi Dr. Pedro Moncau. Agora queremos traçar, ainda que breve, o perfil da nossa inesquecível Da. Nancy Cajado Moncau.

As pessoas que a conheceram e as que com ela tiveram a felicidade de conviver, guardam na lembrança e no coração a imagem de uma mulher frágil, simpática, modesta, cuja aparência tão delicada guardava tesouros preciosos: grande determinação, luminosa inteligência, exímia oradora, escritora sensível, numa perfeita sintonia com a vida e profundamente espiritualizada... Uma pequena grande mulher.

Foi dedicada companheira do marido nas Equipes de Nossa Senhora, deixando para ele todo o protagonismo na condução do Movimento.
Viúva, aos 73 anos, foi se revelando como conselheira, orientadora, através de palestras que passou a dar, onde era chamada pelas Equipes - desejosas de escutar suas sábias lições.   Falava com a autoridade dos que fazem o que pregam, dos que acreditam no que fazem. Para auxiliá-la em suas explanações, apenas um pequeno lembrete... Memória prodigiosa! As palavras fluíam naturalmente, com precisão e profundidade...

Sempre disponível, viajou por todo o Brasil, visitando e falando aos equipistas. Com a modéstia que lhe era peculiar, com seu natural porte impecável, era admirada por todos. Tinha-se a impressão de que, para ela, o passar dos anos em nada  lhe pesavam. 

Com mais de 90 anos, quando convidada para falar sobre as Equipes na Rede Vida, o programa “Tribuna Independente” recebeu perguntas vindas de todos os Estados do Brasil e atingiu uma audiência até então nunca alcançada.

Sempre muito modesta, certa vez, num Encontro Regional, confidenciou à plateia que a escutava:

 – “Quando resolvemos, apesar de todas as dificuldades, iniciar no Brasil as ENS, uma coisa nova, um caminho fecundo e corajoso para os nossos casais, não esperávamos que pudéssemos chegar a esse ponto.”

Deixou-nos 3 livros: 2 dedicados ao marido e 1 sobre a história das Equipes no Brasil, uma verdadeira memória do Movimento.

Deixando o apartamento onde residia, foi morar numa casa de repouso para idosos, levando consigo seus livros, sua máquina de escrever.

Trocou a velha máquina - companheira de tantos anos - por um computador. Tomou umas aulinhas e nele recomeçou a escrever seus trabalhos, com a desenvoltura de sempre. Uma mulher iluminada pelo Espírito Santo de Deus.

Aos 94 anos, realizou um sonho que perseguira por 8 anos, durante os quais fez inúmeras pesquisas sobre o movimento de viúvas, fundado pelo Pe Caffarel (1939), e manteve correspondência com outros, em funcionamento na Bélgica, França e Portugal. Bem segura do que pretendia, iniciou em nosso país as “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, movimento religioso destinado não só às viúvas, mas também aos viúvos e pessoas sós. Um movimento de vanguarda dentro da Igreja. Dois dos primeiros grupos iniciais foram conduzidos por ela própria. Este movimento foi, sem dúvida, a seiva que alimentou seus projetos de futuro e nele depositou todo o seu esforço e entusiasmo. 

Até seus últimos anos viveu numa casa de repouso para idosos de São Paulo. Lá, também fazia seu apostolado: era conselheira de muitas idosas e reunia as senhorinhas para rezar o terço e meditar o Evangelho do dia. Quando, num assalto, o filho médico que cuidava de sua saúde foi, covardemente, assassinado por dois jovens que tentavam roubá-lo, Da. Nancy, como uma árvore atingida por um raio, tombou, alquebrada, sob o peso de tanto sofrimento. Neste luto de indescritível dor, ninguém ouviu dela uma palavra de lamento, de desespero, de revolta... E como Maria, aos pés da cruz, silenciosa e contrita, só conseguiu carregar o peso de seus dias no silêncio da oração, na dedicação às CNSE, no encontro com o Cristo Eucarístico.
Morreu aos 97 anos, no dia 15 de Agosto de 2006 - dia da Assunção de Nossa Senhora. Certamente a Mãe de Deus viera buscá-la para, carinhosamente, levá-la ao encontro do Senhor da Vida...Ela, dileta filha da Virgem Santíssima,  que tão bem soube amar a Deus e ao próximo, através de sua vida dedicada à construção do Reino de Deus. 
Dona Nancy Cajado Moncau, uma pequena grande mulher!
Nossa convivência com Da. Nancy
(Testemunho de Cleide e Valentim Giansante)
Tudo o que sabíamos de Da. Nancy se referia ao que tínhamos lido em seus livros ou através de suas palestras, sempre ricas, profundas e de um sentido religioso ímpar, que a todos encantava. Não podíamos ser exceção. Eis que em fevereiro de 2003 fomos surpreendidos por um telefonema seu, dizendo que queria encontrar conosco para falar de um projeto que tinha em mente e que gostaria de ouvir nossa opinião.
No dia seguinte (ela tinha pressa), no horário combinado, fomos até o Lar onde ela morava e, surpresos, ouvimos sua intenção de iniciar um trabalho específico para viúvas e viúvos em geral, seguindo, naquilo que fosse possível, a metodologia das Equipes de Nossa Senhora.

Contou-nos detalhes de sua vida após a morte de seu marido, as razões que a levaram, somente agora, a se preocupar com isso. Percebemos nitidamente que, apesar de estar bem no Movimento das Equipes e em sua Equipe de base, sentia necessidade de mostrar para todas/os que viviam o estado de vida da viuvez a face amiga e amorosa de Cristo. Estava firme em seu propósito. Apenas disse que precisava de ajuda e que queria formar uma “equipe de trabalho” para pensar nos detalhes e cuidar de sua implementação. Perguntou se poderia contar conosco e, diante daquela pessoa amável, serena e muito segura, mesmo sem conhecer nada sobre viuvez dissemos sim. Até hoje não sabemos se foi um sim convicto e de fato consciente. Sua alegria foi contagiante e disse-nos:
- “Sabia que podia contar com vocês”. Imediatamente começou a falar de outros nomes que tinha em mente e que estava pensando em convidar.

Antes dessa primeira conversa conosco, ela já havia trocado correspondência e mesmo telefonemas com várias viúvas equipistas de Petrópolis e Florianópolis e também com alguns padres. Em sua cabeça estava praticamente alicerçada a ideia de se fazer uma “experiência”, a exemplo da “Experiência Comunitária das ENS”. Uma coisa a preocupava: queria que tudo fosse muito simples e que servisse, ao mesmo tempo, de apoio espiritual e religioso para quem vive essa situação especial de vida.
Aos poucos fomos percebendo que ela pretendia que os integrantes dos Grupos fossem se afeiçoando a uma disciplina espiritual ou a uma fé alimentada, prioritariamente, pela:

a) ORAÇÃO – que ela definia como a “respiração da alma” e que era a questão de reservar um tempo e ter boa vontade para encontrar-se com o Senhor.

b) EUCARISTIA – o sacramento que “conforta e alimenta”, necessitando também de disciplina para, senão diariamente, pelo menos semanalmente, recebê-lo na Missa Dominical.

c) Pausa para ouvir o Senhor – encontrar Deus, como dizia ela, “é a preocupação primeira de nossa vida ou a mais importante”.
Na verdade, o que Da. Nancy queria dizer é que todas/os se enriquecessem espiritualmente e conhecessem melhor a Deus. Para tanto, seria necessário que lessem a Bíblia (escutassem a Palavra de Deus); que criassem o hábito de fazer uma oração interior (meditação), com palavras simples e sinceras, que refletissem o que estavam sentindo naquele momento; que estabelecessem regras para si próprias/os para superar todo tipo de dificuldade, desânimo, mágoas etc. (regra de vida); que participassem de um Grupo (Comunidade / Equipe), onde todos pudessem ajudar e ser ajudados por pessoas também sós.
Formada a Equipe de trabalho, fazíamos reuniões a cada quinze dias, que ela conduzia com absoluta segurança, iniciando sempre com uma oração fervorosa de louvor e agradecimento a Deus e pedindo as luzes do Espírito Santo para que nos precedesse naquilo que pretendíamos fazer. Logo a nossa Equipe de trabalho foi enriquecida com a presença do Pe João Zago, sacerdote Camiliano, que passou a nos dar apoio e orientação espiritual. Além das viúvas e viúvos, juntaram-se ao nosso público alvo também as pessoas sós, que compreendem as solteiras, as separadas, ou seja, aquelas que romperam seu casamento, mas continuam sós, fiéis, portanto, ao vínculo conjugal.

Aos poucos, e com intensa dedicação, os temas da primeira fase, versando sobre o Credo, foram desenvolvidos, os caderninhos foram montados, o Manual de Coordenação foi elaborado, os primeiros grupos pilotos foram formados no ABC e em São Paulo e logo surgiu uma outra preocupação de Da. Nancy: obter as bênçãos dos Senhores Bispos Diocesanos. Mais ainda: queria deixar com eles um jogo completo do nosso material de trabalho, devidamente encadernado, como acontece com um trabalho bem organizado.
Ela esteve nas audiências ocorridas em São Paulo, Jundiaí, Rio de Janeiro, Petrópolis e Niterói. O incentivo recebido dos Senhores Bispos foi um detalhe à parte para que continuássemos com vigor redobrado nesse projeto, que viria preencher uma lacuna nos serviços da Igreja. Hoje, se lermos o Diretório da Pastoral Familiar no Brasil – documento 79 da CNBB – veremos que o capítulo 7 (situações especiais) contém instruções específicas sobre este assunto.
O Movimento “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, idealizado e iniciado por Da. Nancy, já estava, em agosto de 2006, quando de seu falecimento, devidamente organizado e em fase de implantação em todo o Brasil. Além de estar registrado como Entidade Social sem Fins Lucrativos, como estipula o Novo Código Civil Brasileiro, cuja Assembleia Geral de Fundação foi por ela presidida, possui sua norma de funcionamento, com definição clara de seus objetivos, carisma, mística e orientações gerais. Contamos também com o Manual de Coordenação da 1ª fase, a Responsabilidade pela Coordenação dos grupos pós 1ª fase, Atribuições do Conselheiro ou Conselheira Espiritual, Temas de Estudos para a 1ª. 2ª e fases subsequentes e o folder explicativo do Movimento.
Agradecemos a Deus essa oportunidade que tivemos de conviver com Da.Nancy durante esses quatro anos, aos longo dos quais nos beneficiamos de sua sabedoria, simplicidade, espírito de doação e profundo amor ao Senhor da Vida.
Nota: No momento em que transcrevemos o testemunho de Cleide e Valentim (abril de 2013) as CNSE – “A semente que germina por si só – uma comunidade de fé e alegria” – contam com mais de 200 grupos radicados em 15 estados do nosso Brasil.
B –  Palestra de Da. Nancy
   “Escuta da Palavra”

Como sabemos, Da. Nancy preparava suas palestras usando texto base que depois se transformava numa ficha (uma espécie de contra-ponto) para orientar sua fala espontânea, eloquente, segura e coerente com sua vida cristã de mulher sábia.

Este texto, que ora apresentamos, serviu de base para a preparação de sua palestra proferida em Itaici, em 1985. O tema era “Escuta da Palavra”.

ESTAR À ESCUTA – Segundo o dicionário de Aurélio Buarque de Holanda, é ficar em “postura de atenção e vigilância”. Quando ouvimos um ruído diferente dos habituais, todo o nosso corpo assume uma atitude de alerta e todos os nossos sentidos se concentram. Ficamos, às vezes, até imóveis, procurando captar a origem do ruído. Estamos atentos e vigilantes. Estamos à escuta.

ESCUTAR A PALAVRA – é acolhê-la com atenção e vigilância. É estar disponível, aberto ao que Deus nos quer dizer. Deus nos fala. Mas o que é falar?

FALAR – “É dar a conhecer a outra pessoa – os próprios pensamentos, sentimentos, vontade” (Pe Caffarel). É dar-se a conhecer. Sim, Deus nos fala. O que é preciso é saber escutá-Lo.

Deus fala aos homens de múltiplas maneiras. E, se estivermos atentos e vigilantes, iremos reconhecer sua Palavra disseminada ao nosso redor, implantada em nosso coração, iluminando as coisas, os acontecimentos, o mundo, a História.

Deus nos fala pela sua criação. Pela terra e pelos céus, Ele nos revela seu poder, sua majestade, suas perfeições infinitas. 

A humanidade pressentiu Deus na sua criação, mas, ao procurá-Lo, afastou-se do verdadeiro caminho – e tivemos o politeísmo. A humanidade não conseguira encontrar o caminho que leva a Ele. Então Deus suscitou um povo através do qual pudesse falar aos homens. E tivemos o povo Judeu. Deus nos falou por meio desse povo, pelos seus profetas, seus reis, sua história... Mas não foi suficiente. Os homens não escutaram a mensagem daquela minoria, a única monoteísta, entre o politeísmo da época.

E Deus quis ir mais longe, intensificar essa comunicação, aproximar-se mais ainda dos homens, usando sua própria linguagem.

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós. ”Falou-nos com amor, usando as nossas palavras, falou-nos com sua voz, com seu olhar, seu gesto, suas atitudes, sua vida e sua morte. Há 20 séculos o seu Espírito Santo não cessa de nos entreter com seu plano de amor, a nos falar na sua Igreja e, por meio dela, no interior de cada um de nós. Tudo isso, toda essa longa caminhada desde a criação até os nossos dias, nos revela o Deus que nos amou primeiro, à procura do homem para santificá-lo, para salvá-lo.
E que fazemos nós diante desse esforço de Deus para comunicar-se conosco? Como ouvimos, como recebemos, como escutamos a sua Palavra? Como reagimos nós diante dessa Palavra que é 
Verdadeira, Eficaz, Criadora? É a mesma Palavra que criou o mundo, dominou a natureza, curou os cegos, os leprosos, ressuscitou os mortos...

Captamos as palavras pelos nossos sentidos: vemos, ouvimos... Para muitos ela para ai. É como a semente de que nos fala a Parábola do Semeador. A semente que caiu na beira da estrada e os pássaros vieram e a comeram. Os pássaros... Tudo aquilo que  absorve os nossos sentidos, nos distraem, nos desvia da Palavra... Entrou por um ouvido e saiu pelo outro, como diz o ditado popular. Para outros, a Palavra captada pelos sentidos chega à inteligência, onde é estudada, analisada, esmiuçada. É objeto de longas e brilhantes respostas aos nossos temas de estudo. Respostas, às vezes, vazias de conteúdo pessoal, do testemunho de uma vivência. Só teoria, exibição de cultura. Não é esse tipo de resposta que as Equipes nos pedem. No início do Movimento um casal escrevia a Pedro: “Nossas equipes não teriam utilidade alguma se fossem apenas círculos de estudo ou de troca de ideias. É preciso que cada um leve até ela um pouco de sua vida, de suas dificuldades, de suas tentativas de transformação para que, graças a um pôr em comum, muito simples e muito franco, o apoio de todos ajuda cada um a se transformar.
É no caso da inteligência que a Palavra se defronta com tudo o que pode destruí-la, minimizá-la. É o impacto de toda uma cultura, uma ciência altamente desenvolvida, mas sem Deus. Mas há outros obstáculos que vêm de nós mesmos. A nossa auto-suficiência – eu penso assim, eu acho assim, etc... É tudo aquilo que em nós ainda não foi purificado, sobrenaturalizado, que consciente ou inconscientemente se defendem contra a pureza e a força da Palavra. É o terreno pedregoso de que nos fala a Parábola. A semente lança raízes, mas falta-lhe profundidade e os ventos e as tempestades a destroem ou o sol as queimam. Mas, se nossa inteligência for purificada pela graça, se formos dóceis aos ensinamentos da Palavra, ela pode encontrar aí, em lugar do solo pedregoso, um meio onde ela será compreendida, aceita, e possa germinar dando frutos de vida. Dependerá de nós, de nossa atitude, de nossa acolhida. Para muitos, a semente que penetrou por meio dos sentidos se estiola na zona da inteligência. Mas há aqueles que estão alertas e vigilantes e sabem acolher a Palavra. 
 
A Palavra, então, captada pelos sentidos, iluminada por uma inteligência purificada pela Graça, atinge o mais profundo de nós mesmos... Ali onde a Graça acolhe a Palavra e onde ela germinará e as transformará em frutos de vida e de santidade. 
 
Os autores espirituais falam dessa região de nossa alma que o Espírito Santo de Deus desperta, sobrenaturalizando-a. São Paulo chama de “Espírito” essa região de nossa alma que o Espírito Santo desperta. E uma vez despertada, ela percebe as inspirações, as moções do Espírito Santo agindo e quanto mais desperta estiver melhor as percebe.

 Santo Agostinho se refere ao ápice da alma. Outros falam do fundo ou do cume da alma. São João da Cruz, o centro da alma. Santa Ana de Chantal, a mais fina ponte. Pe Caffarel fica com São Paulo e prefere chamá-la de “o nosso espírito”. E diz-nos o Pe Caffarel: “nas epístolas paulinas o espírito nos antolha a um tempo como centro de nossas atividades espirituais sob a moção do Espírito Santo”. Por isso chamamos de “vida espiritual” a nossa vida interior.  

Aí, a Palavra se transforma em semente de vida, uma vida que nos invade, que nos transforma, que se transforma em oração e em ação, que sugere, orienta e sustenta nossa participação na construção do Reino.
É aí a morada de Deus. “Se alguém me ama eu e meu Pai viremos a ele e nele faremos a nossa morada”.  É aí que nascem os santos.

 Diz o Pe Caffarel: “Um santo é um homem no qual o cerne da alma abriu-se à pressão do Espírito, Poder de Deus, e daí por diante nada mais é do que UM PONTO DE PASSAGEM por onde se engolfa a mesma força que arrasta o universo à sua consumação e consagração, quando ele criar um céu novo e uma terra para a humanidade purificada, santificada, transfigurada”.

Um santo – um ponto de passagem!... Se lançarmos um olhar retrospectivo à História da Igreja veremos que os seus santos foram PONTOS DE PASSAGEM, através dos quais Deus falou aos homens das diferentes épocas.  

A Igreja é um PONTO DE PASSAGEM através do qual Deus transmite sua mensagem ao mundo. O que são as Ordens Religiosas, os Movimentos religiosos, senão PONTOS DE PASSAGEM que transmitem a sua mensagem específica aos homens do seu tempo?

O que é um Movimento religioso senão um PONTO DE PASSAGEM para dizer ao mundo que Cristo salvou o AMOR, que santifica o casal como unidade e que, pelas graças do sacramento do Matrimônio, conduz e santifica a Família?   

Qual é a missão dos quadros dentro de um movimento senão a de fazer com que cada grupo, cada membro dessa equipe, seja um PONTO DE PASSAGEM, por meio do qual se constrói o Reino do Cristo?










A começar por si mesmo, pela oração, pela escuta da Palavra, pela vivência cristã do nosso cotidiano. “Sem mim nada podeis fazer”. Abrir o cerne de nossa alma à ação da Palavra para que ela realize em nós aquela renovação interior que Deus promete aos que O escolhem e O seguem. 


Vamos pedir a Nossa Senhora, que soube guardar a Palavra e a meditou no seu coração, que nos ajude, para que possamos abrir o nosso coração à Palavra e que ela aí possa frutificar.

 C  -  Para a troca de ideias
1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

 2º - Da Nancy foi uma mulher que soube lutar, até o fim, pela realização de seus projetos de vida.

Você conhece alguém que se esconde atrás dos anos vividos e não sente ânimo para enfrentar os apelos da vida?

3º - Os santos são “pontos de passagem”... O que isso significa?
D – Texto de Meditação  ( Lc 11, 1- 13)

Um dia, num certo lugar, estava Jesus a rezar. Terminando a oração, disse-lhe um de seus discípulos: “Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a seus discípulos”. Disse-lhes ele então: “Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o vosso nome; venha o vosso reino; dai-nos hoje o pão necessário ao nosso sustento; perdoai-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos àqueles que nos ofenderam; e não nos deixeis cair em tentação”.

Em seguida, ele continuou: “Se alguém de vós tiver um amigo, e for procurá-lo à meia noite e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, pois um amigo meu acaba de chegar à minha casa, duma viagem, e não tenho nada para lhe oferecer: e se ele responder lá de dentro: Não me incomodes, a porta já está fechada e eu e meus filhos estamos deitados; não posso levantar-me para te dar os pães... Digo-vos, no caso de não se levantar para lhe dar os pães por ser seu amigo, certamente por causa da sua importunação se levantará e lhe dará quantos pães ele necessitar. E eu vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á. Pois todo aquele que pede, recebe; aquele que procura, acha; e ao que bater, se lhe abrirá. Se um filho pedir um pão, qual o pai entre vós que lhe dará uma pedra? Se ele pedir um peixe, acaso lhe dará uma serpente? Ou se lhe pedir um ovo, dar-lhe-á, porventura, um escorpião? Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai celestial dará o Espírito Santo aos que lho pedirem”. 

“MÉDICA MISSIONÁRIA”
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ZILDA ARNS NEUMANN
CAPÍTULO lV
“MÉDICA MISSIONÁRIA”   -   ZILDA ARNS NEUMANN            

 PRIMEIRA  REUNIÃO 
A –Quem foi Zilda Arns
A trajetória de Zilda Arns como pessoa, médica, missionária, foi marcada por uma fé profunda, herdada de seus antepassados de origem alemã, comprometida, sobremaneira, com os mais carentes.

“O que fizestes a um dos meus pequeninos, a mim o fizestes.”Essas palavras do Cristo marcaram o coração de Zilda que, desde cedo, as pôs em prática, acompanhando a mãe no trato aos doentes, na ajuda aos mais pobres e desamparados. Com que alegria e dedicação a menina tratava as pessoas necessitadas! Como médica missionária dedicou sua vida às crianças desvalidas e àqueles que estão à margem da sociedade, vítimas da pobreza e do sofrimento.

Essa extraordinária mulher soube viver sua vida de maneira exemplar. Seu coração amoroso transbordava doação ao próximo na manifestação de grande sensibilidade para com aqueles que dela se aproximassem. Atenciosa, compassiva, prestimosa, a todos acolhia com grande distinção, principalmente quando se tratava de crianças. Esposa dedicada, mãe amorosa, fez de seu lar ambiente acolhedor onde todos os amigos e parentes eram recebidos com muita alegria. Como médica era imbatível no trabalho, conseguindo salvar milhares de vidas.

Um relato sobre sua vida, ainda que somente em pinceladas gerais, nos fará perceber a grandeza dessa mulher excepcional.

Zilda Arns nasceu no dia 25 de agosto de 1934 em Forquilhinha, no Estado de Santa Catarina. O pai Gabriel Arns e a mãe Helena Steiner Arns deram-lhe muito amor, uma sólida educação e lhe transmitiram a Fé que se compromete com o Evangelho e dá sentido à vida.

Menina bonita, de bochechas rosadas, recebeu o apelido de Tipsi, que significa bonequinha, pois parecia com as lindas bonecas trazidas da Alemanha.

A infância de Zilda foi alegre e feliz no seio da família Arns, abençoada com a vinda de 13 filhos. Gabriel e Helena souberam passar para os filhos o que herdaram de seus pais: a virtude da alegria, da hospitalidade, do perdão, além da educação religiosa e da luta pela conquista de uma vida digna... O casal tinha grande preocupação com o desenvolvimento  físico, social, espiritual e cultural de seus filhos. A música inundava de alegria a casa dos Arns: tocavam alguns instrumentos e formavam um coral com várias vozes.  Esse costume os acompanhou em todos os encontros de família.

Com educação tão primorosa, dos 13 filhos de Gabriel e Helena 9 se tornaram professores (4 com pós-graduação e doutorado), 2 engenheiros, 1 agricultor, uma médica - a Doutora Zilda. Dos professores, 3 religiosas da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora e 2 padres Franciscanos: Frei João Crisóstomo (musicista e regente da família) e Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo Emérito da Arquidiocese de São Paulo – conhecido pela sua luta em favor dos direitos humanos.

Como em Forquilhinha havia somente o Grupo Escolar, hoje ensino fundamental (diga-se, de excelente qualidade) a família Arns construiu uma casa em Curitiba para que seus filhos pudessem continuar os estudos. Aos 10 anos e meio Zilda juntou-se aos irmãos residentes na casa de Curitiba. Dos mais velhos aos mais novos, todos tinham obrigações domésticas, tal como faziam na casa dos pais. E tudo corria muito bem...Os mais velhos orientavam os mais novos. De tempos em tempos, os pais vinham visitá-los, trazendo frutas, queijos, geléias, presuntos, carnes na banha.. Era uma infinidade as deliciosas iguarias que preparavam em casa para levar aos filhos estudantes. A alegria enchia o coração de todos com a presença dos pais e com os deliciosos quitutes caseiros. 

Desde pequena Zilda sabia o que queria ser: médica missionária. O pai Gabriel se opunha, pois achava que medicina era profissão para homem e ela deveria ser professora, como suas irmãs. De fato, nos anos 50 havia pouquíssimas mulheres médicas... Graças à ajuda de Frei João Crisóstomo e Frei Paulo Evaristo, Zilda obteve o consentimento do pai para realizar sua vocação de médica. Em 1953 era caloura do curso de Medicina, em Curitiba.

Estudante, Zilda trabalhou com as Irmãs Vicentinas no Hospital Nossa Senhora das Graças e depois, junto ao Dr. Raul Carneiro Filho, no Hospital de Crianças César Pernetta. Foi um período de aprendizado muito importante. Nesse Hospital Zilda pôde conviver com criancinhas menores de um ano e avaliar o sofrimento delas, causado por desidratação, anemia, desnutrição... A diarreia acontecia, na maioria das vezes, por ignorância das mães, que trocavam o leite materno por mamadeira e não tinham higiene no preparo dos alimentos. Comuns eram acidentes como queimaduras, cortes, feridas...  Ela sempre se questionava sobre a necessidade de ensinar as mães a prevenir doenças e terem mais cuidado com seus filhos. Esse foi o primeiro passo que a alertou para sua futura formação de médica sanitarista.

Quando Zilda estava cursando o 5º ano de Medicina, começou a namorar Aloysio Bruno Newmann, jovem que ela já conhecia, pertencente a uma tradicional família alemã, religiosa e bem constituída da cidade de Campo Largo da Piedade, a uns 20 km de Curitiba. Como dissesse que queria ser médica missionária, Aloysio lhe garantiu: “Fique tranquila, jamais serei obstáculo para seus projetos de médica”.

Casaram-se no dia 29 de dezembro, uma semana depois de Zilda bacharelar-se em medicina pela Universidade Federal do Paraná. 

Após a lua de mel, foram morar na Vila Macedo, em Curitiba. Foi lá que nasceram seus seis filhos. O primeiro, Marcelo, morreu aos três dias de nascido, vítima de trauma de parto. Que dor profunda sentiu o jovem casal! Os outros filhos, Rubens, Nelson, Heloisa, Rogério e Sílvia cresceram fortes, saudáveis e trouxeram muita alegria ao lar dos Neumann. 

Mas, nem tudo foi um “mar de rosas” na vida de Zilda e seus familiares... Após 18 anos de casada, Zilda perdeu o marido de forma trágica: afogado no mar, quando tentava salvar uma menina que eles tutelavam, após a morte da mãe que trabalhara na casa deles. A menina se salvou, mas Aloysio se foi aos 46 anos, deixando uma vida promissora, cheia de esperanças, projetos e sonhos... Esse golpe foi avassalador para a alma sensível de Zilda.

Com 5 filhos menores não se entregou ao sofrimento e ao desânimo;  foi à luta. Com fé, garra, heroísmo, criou os filhos e os viu crescer, tornarem-se responsáveis e estudiosos. Para sua satisfação, todos eles conquistaram um diploma em Curso Superior. 

Quando a morte a surpreendeu em Porto Príncipe, numa igreja, onde estava trabalhando, a Dra. Zilda tinha os filhos encaminhados na vida e ela própria, com seu trabalho missionário implantado em vários países pobres e em desenvolvimento, era reconhecida pela sua competência, bondade, amor ao próximo e fé inquebrantáveis.

Dra. Zilda Arns, uma CIDADÃ DO MUNDO.

B – Zilda Arns – a médica
Com o apoio e dedicação do esposo Aloysio Bruno, Zilda pôde conciliar a profissão de médica com as funções da vida de família. Para cumprir sua jornada de médica ela sempre contou com o auxílio imprescindível do marido nas lides domésticas e no cuidado com os filhos. 

Como estagiária, durante os  cinco anos da Universidade, Zilda conhecera de perto o número alarmante de crianças que, prematuramente, morriam no Brasil. Esses estágios, sem remuneração,  fomentavam em sua mente a ideia do voluntariado em comunidade, que, mais tarde, ela haveria de implantar na Pastoral da Criança. 

Depois de formada, consciente da urgência de  elaborar uma Metodologia para enfrentar tal problema, a Dra. Zilda abraçou o lema: “Educar para prevenir” e essa bandeira ela a carregou até o último instante de sua vida como médica missionária.

Formada, obteve seu primeiro emprego na Secretaria da Saúde do Estado do Paraná e sua nomeação foi publicada na Diário Oficial, em 19 de março de 1960. 

Em 1965, Dra. Zilda assumiu a Direção da Rede dos Postos de Saúde da Secretaria do Estado do Paraná. Levantando e defendendo sua bandeira, criou 27 clubes de Mães, proporcionando educação para as mães carentes. Esses clubes estavam ligados à Associação de Proteção à Maternidade e Infância Saza Lattos, que tão bem ela conhecia. Foram anos de grandes esforços, aprendizado e total dedicação.

Em 1972, convidada pela Secretaria de Saúde Pública do Paraná para fazer o curso Pós graduado em Pediatria Social na Universidade de Antioquia  de Medellin (Colômbia), Zilda foi entrevistada e selecionada no Ministério da Saúde do Rio de Janeiro. Durante o Curso fez contato com colegas de outros países sul-americanos e do Caribe e pôde conscientizar-se da absoluta necessidade de planejar estratégias intersetoriais para superar gravíssimos problemas da saúde pública, como drogas e gravidez na adolescência. Seu 2º curso de Pós-graduação em Administração do Programa de Saúde Materno- Infantil foi realizado no Rio de Janeiro, na Fundação Osvaldo Cruz. Sua 3ª Pós-graduação sobre Saúde Pública,  feita na Universidade de São Paulo (USP),  durou 1 ano. Nessa ocasião, morou com seu irmão o Cardeal de São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns. Para ela o que mais pesava era estar longe do marido e dos filhos. Quanta renúncia, quanta saudade...

Apesar de toda a prática médica adquirida em seus anos de trabalho, ela dizia que esses cursos lhe davam mais segurança para debater, em igualdade de condições, com sanitaristas e lideranças de secretarias da Saúde Pública.
Após o falecimento de seu amado esposo, em 1977, Dra. Zilda sentiu-se compelida a pedir demissão do cargo que a absorvia muito, para se dedicar mais aos filhos, ainda menores e sem a presença tão importante do pai. Passou a trabalhar no Departamento de Planejamento da Secretaria da Saúde. Lá estava, quando foi convidada para coordenar o “Ano Internacional da Criança” promovido pelo UNICEF, pelo Ministério da Saúde, juntamente com entidades da Igreja, Prefeitura, Secretários da Educação e da Agricultura, Setor Emater. Era o ano de 1979...

Foram escolhidas quatro prioridades para o trabalho em conjunto, visando a criança e sua família: aleitamento materno, vacinação, saneamento básico e a utilização da farinha de soja na merenda escolar e para as famílias.

Com textos escolhidos e adequados, foram capacitadas lideranças para cada uma dessas 4 prioridades elencadas. “Foi um sucesso absoluto nas escolas, com o apoio extraordinário dos professores,” contou-nos a Dra. Zilda.

Em seguida, a pedido da Secretaria da Saúde, Dra. Zilda elaborou uma Metodologia para combater a epidemia de poliomielite que grassava em União da Vitória, cidade do Estado do Paraná. Com o sucesso desse trabalho, a Dra. foi convocada para coordenar a campanha de vacinação Sabin, adotada em todo o Brasil.

Convocada para dirigir o Departamento de Saúde Materno-Infantil do Estado, Dra. Zilda percebeu a necessidade de capacitar recursos humanos  para a humanização no atendimento e planejar ações básicas, como prevenção do câncer de mama, pré-natal, parto de qualidade, re-hidratação oral, vacinação de rotina, vigilância nutricional, e, sobretudo, o aleitamento materno. Tudo isso com o apoio dos meios de comunicação. Para tanto, Dra. Zilda elaborou uma estratégia a fim de capacitar e motivar enfermeiros, médicos e diretores, através dos mais variados cursos... Segundo avaliação da Dra. Zilda, foram tempos de grande realização profissional com uma frente de trabalho, contando com o esforço e capacitação de todos.

Com a mudança de governo do Estado, quando ganharam os opositores, todo esse trabalho entrou em paralisação.  Dra. Zilda foi demitida, juntamente com seus colegas de trabalho. Os materiais educativos foram incinerados, para a grande dor de todos que acreditavam nesse projeto  necessário e promissor. Um ano depois, diante de tantas reclamações, procuraram a Dra. Zilda para a retomada das ações daquele projeto tão bem encaminhado, mas ela não pôde aceitar o convite... Já estava comprometida com um novo desafio que Deus lhe reservara e a preparara durante toda a sua existência. Dali para a frente, em sua vida, descortinava uma nova tarefa que a levaria para todos os cantos do Brasil, da América Latina e de vários países do mundo, onde o povo combalido em sua miséria e sofrimento  gritava por socorro  e ansiava por ajuda humanitária. Nesse novo trabalho, essa mulher batalhadora e de grande espiritualidade iria realizar, plenamente, sua vocação de médica missionária. 

 C - Testemunho de Heloisa Arns Neumann Stutz
       Minha mãe Zilda Arns   

“Meu pai dizia: “pode haver mãe igual, mas melhor não há”. Eu só tenho que concordar com ele, ela foi uma mãe maravilhosa, que além de mãe de 5 filhos foi mãe dos netos, de centenas de voluntários da Pastoral da Criança e milhares de crianças e mães do Brasil e de outros países.

Nosso pai Aloysio sempre a incentivou a buscar conhecimento. Ela foi a Medellin, grávida, para fazer cursos. Fez Sanitarismo em São Paulo durante um ano, ficando longe dos filhos, buscando embasamento para sua missão. O pai trabalhava como Diretor no Bom Jesus/FAE e cuidava dos filhos pequenos. E quando perdi meu pai, minha mãe, viúva, não descansou enquanto não viu todos os filhos formados e depois se preocupou com a educação de cada neto.
Sua vida foi de dedicação extrema à família e às causas sociais. Sempre elogiava seus filhos e netos, reconhecia cada passo, cada pequeno gesto e isso fazia com que buscássemos a superação de nossos próprios limites. Nos finais de semana a casa sempre cheia, fazia questão de ter os filhos, netos e irmãos sempre por perto. Não media esforços em programar encontros entre a família, em visitar os tios, em dar atenção aos netos, para nós ela era a OMA, que significa muito mais que avó (em alemão), era o elo da família, o apoio a qualquer hora. Todos os domingos a família ia à missa nos frades franciscanos e mesmo a caminho rezávamos, a fé sempre fez parte de nós, o acreditar que era possível e que Deus nos acompanha sempre. 

Para mim foi exemplo, ela me incentivou a levar adiante o meu sonho de implantar o projeto social de geração de trabalho e renda. Junto com amigos e tendo ela como sócia fundadora, constituímos a OSCIP-GERAR da qual ela foi presidente de honra. Aprendi com ela a lutar pelas causas sociais, a ir nas “bases da sociedade,”visitar comunidades, conversar com as pessoas, pois as soluções, muitas vezes, são simples e, com muito pouco, vidas são transformadas, principalmente, valorizando cada pessoa, por mais humilde que seja e fazendo com que participe, gerando sua própria transformação social. Valorizar aqueles por quem lutamos foi outra lição que ela deixou. Ela fazia isso com muita sabedoria. Formava redes de apoio e ia na base, falava com as famílias atendidas, com os índios, com os presos, e mesmo que não fosse da área dela  dava um jeito de ligar para alguém, de buscar apoio para resolver o problema e ajudar essas pessoas. Conheceu cada pedaço deste Brasil e falava com propriedade, como ninguém.

Ela sempre era rodeada de fãs, todos queriam tirar fotos com ela, uma referência, e hoje, quando participamos de cerimônias em sua homenagem, esse carinho acaba sendo transferido para nós, sua família. É como se cada um fosse um pedacinho dela. 

Ela sabia ser enérgica, defendendo seus pontos de vista, e sabia ser carinhosa, cuidando sempre daquele que precisava mais, mesmo na família. Uma luz no nosso caminho, um exemplo a seguir, de determinação, de fé, de amor e de vida. 

D – Para a troca de ideias 
1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

2º -  Conhecendo Zilda Arns, destaque um traço de sua personalidade que a distinguiu.

3º -  O cristão é um ser missionário. O que isso significa?
E – Meditando a Palavra  (Lc 9,1-6) 

Reunindo Jesus os doze Apóstolos, deu-lhes poder e autoridade sobre todos os demônios e para curar enfermidades. Enviou-os a pregar o reino de Deus e a curar os enfermos. Disse-lhes: “Não leveis coisa alguma para o caminho, nem bordão, nem mochila, nem pão, nem dinheiro, nem tenhais duas túnicas. Em qualquer casa em que entrardes ficai ali até que deixeis aquela localidade. Onde ninguém vos receber, deixai aquela cidade e em testemunho contra eles sacudi a poeira dos vossos pés”. Partiram, pois, e percorriam as aldeias, pregando o Evangelho e fazendo as curas por toda parte.
IV CAPÍTULO
“MÉDICA MISSIONÁRIA”   -   ZILDA ARNS NEUMANN    

 SEGUNDA  REUNIÃO 
A –Dra. Zilda Arns Neumann

Médica pediatra e especialista em Saúde Pública

Fundadora e coordenadora da Pastoral da Criança

Coordenadora Nacional da Pastoral da Pessoa Idosa

Referindo-se à Pastoral da CRIANÇA, a Dra. Zilda Arns dizia: “Esta é uma história de muito amor, garra, ações concretas, dificuldades e esperanças. Uma visão de Fé e Vida”.

Essa história começou em 1982, em Genebra (Suíça). Numa reunião sobre a paz mundial da Organização das Nações Unidas (ONU), Mr. James Grants – Executivo da UNICEF – mostrou ao Cardeal D. Paulo Evaristo Arns o quanto a Igreja poderia ajudar a salvar a vida de milhares de crianças desidratadas, ensinando as mães a preparar o soro caseiro, no cuidado com seus filhos. Voltando ao Brasil, D. Paulo expôs a ideia à irmã, pedindo-lhe sua viabilização. Ele sabia que ninguém melhor do que a Dra. Zilda iria levar adiante tal projeto. Portanto, a semente fora lançada... e “caiu em terra boa”. O coração de Zilda se agigantou e sua alma missionária vislumbrou tempos promissores de trabalho na vinha do Senhor. Segundo ela, “Esse trabalho de Igreja deveria ter um verdadeiro espírito missionário, de amor ardente que não espera, mas vai ao encontro daqueles que precisam.”

Os 27 anos de médica, cuidando de crianças carentes e famílias em situação de pobreza, estavam impregnados na vida da Dra. Zilda. Como pessoa, como médica, sempre se sentira chamada a fazer um trabalho como esse que agora lhe era oferecido. Oh, como o tempo de Deus é diferente do tempo dos homens! Foram necessários 27 anos de preparo, dedicação, renúncias e conhecimento para chegar a essa extraordinária missão...

Mas qual Metodologia deveria ser usada nesse trabalho de Igreja?  Seria necessário formar líderes. E mais: essas lideranças deveriam ser constituídas por pessoas missionárias da transformação social. Como mães carentes e, na maioria, analfabetas, poderiam se transformar em líderes e ser motivadas a multiplicar o saber? Com o coração aos saltos e a fé que confia, mesmo sem enxergar horizontes, Zilda lembrou-se da Metodologia de Cristo no cenário da multiplicação: de 5 pães e 2 peixes, foi saciada a fome de 5.000 pessoas e ainda sobraram 12 cestos segundo o Evangelho de Marcos (Mc 6,13-22). Pronto: a Metodologia encontrou sua forma “...dai-lhes vós de comer.”

A profunda fé em Deus e a confiança no ser humano faziam a Dra. Zilda levar avante seu projeto.  Metodologia estudada, com o apoio de D. Geraldo Magella, Arcebispo de Londrina, o projeto foi lançado em Florestópolis, cidade do norte do Paraná. Com líderes preparadas e capacitadas (as missionárias da transformação social) esse trabalho experimental obteve grande sucesso. A mortalidade infantil em Florestópolis baixou de 127 para 28, por mil crianças nascidas em um ano. Começava o milagre da multiplicação... Junto a esse trabalho foi introduzido um outro: a horta caseira para as famílias pobres. Em pouco tempo havia mais de 700 hortas no município de Florestópolis...

A expansão do projeto piloto da Pastoral da Criança se deu graças ao apoio dos bispos que dela tiveram conhecimento, na Assembléia Geral da CNBB em Itaici. Era o ano de1984. No começo, houve muitos obstáculos e críticas ao projeto, inclusive dentro da própria Igreja. Por isso foi decidido que ele seria implantado somente em dioceses nas quais os Bispos o acolhesse e onde havia pessoas favoráveis ao trabalho. Do Paraná a Pastoral foi para São Paulo, Rio Grande do Sul, Alagoas, Maranhão e vencendo resistências alcançou todos os estados brasileiros.

Em seu livro, Zilda nos encanta e emociona com suas histórias e experiências vividas na Pastoral da Criança, implantada por esse Brasil afora, que tem a dimensão de um continente. Para estar com ela as pessoas não temiam distâncias: vinham a pé, de barco, caminhão, jegue... E ela também não media esforços para apresentar a Pastoral lá, onde a indigência gritava por socorro... Nessa peregrinação, além das cidades, Zilda teve contato com índios, prostitutas, ribeirinhos, moradores da mata...  Todos, sem exceção, a recebiam com respeito e muita curiosidade... Depois é que vinham a gratidão, a confiança, a amizade. É que seu trabalho, sua maneira acolhedora e simpática, a todos encantava. Essa mulher batalhadora e incansável levava sua ação missionária a todos os cantos do país.

Mais tarde, quando a Pastoral já era conhecida, D. Aloysio lhe disse: “Quando você veio me pedir apoio, eu não acreditava que desse certo. Hoje, tenho a convicção de que a Pastoral da Criança é a maior bênção para a Igreja e para o país.”

A Metodologia Fé e Vida, implantada pela Dra. Zilda nos quatro cantos do país, ultrapassou os limites do nosso território e alcançou 19 países da América Latina e da África: Argentina, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Uruguai, Venezuela, Guatemala, Honduras, México, Panamá, República Dominicana, Haiti, Angola, Guiné, Guiné-Bissau, Moçambique, Filipinas, Timor Leste e Peru.

O convívio com incontáveis famílias carentes, a percepção do crescimento de idosos no Brasil, o envelhecimento dos agentes e líderes comunitários da Pastoral da Criança, levaram a Dra. Zilda a um novo desafio... Fazia-se necessário cuidar dos dois extremos da existência humana: a criança e o idoso. E nossa médica missionária foi à luta. 
Em 2003, encontrando-se com o Dr. João Batista Lima Filho, médico geriatra, os dois chegaram à conclusão da necessidade de apoio e amparo às pessoas idosas, através de uma entidade focada na velhice.

Na Rua Pasteur, onde funcionava a Pastoral da Criança, que completava 10 anos de sucesso, a Dra. Zilda recebeu a visita de 27 geriatras para discutir o assunto. Surgiu, então, a idéia de um trabalho conjunto com as duas entidades.

No ano de 2004, durante a  Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, em Itaici,  foi aprovada a proposta de criação da Pastoral da Pessoa Idosa. Para o acompanhamento desse projeto foi indicado Dom Aloysio Leal Penna e  Dra. Zilda foi escolhida para coordenar os trabalhos. Ela contou com o apoio da Pastoral da Criança e sua Metodologia de Fé e Vida. Também essa iniciativa alcançou sucesso absoluto.

Dra. Zilda não viveu os percalços de uma idade avançada. Aos 75 anos, saudável e cheia de projetos, Deus a chamou quando estava numa igreja, em visita missionária, no Haiti, uma das regiões mais pobres da América Latina. Era o dia 12 de janeiro de 2009. Um terremoto avassalador causou terrível destruição naquela pequena ilha e dizimou milhares de vidas. Zilda se foi quando, no palco da vida, protagonizava seu papel mais importante: repartir com os necessitados seus conhecimentos, sua dedicação, seu amor sem limites. Viveu como missionária e como mártir, morreu no trabalho, pela causa que sempre acreditou: a favor do ser humano, a fim de promover “a vida em plenitude.” 

No Brasil e em todos os outros países por onde trabalhou a Dra. Zilda foi pranteada e recebeu homenagens póstumas ressaltando seu valor de mulher missionária que, tocada por Deus no mais íntimo de seu ser, com amor e coragem salvou milhares de vidas.

Transcrevemos aqui as comovedoras palavras com as quais Dom Angélico Sândalo Bernardino se despediu da Dra. Zilda: 
“Quem recebeu Zilda no céu?   Zilda Arns partiu, do Haiti para a Casa do Pai! Profetiza da esperança, essa notável mulher, cidadã do mundo, vibrante missionária de Jesus, sempre anunciou a vitória da vida sobre a morte. Abraçou, com entusiasmo, a recomendação do apóstolo Paulo: “sejam alegres na esperança, firmes na tribulação, presentes na oração”. (Rm 12, 12)

B – Palestra preparada por Zilda para ser apresentada no Haiti
“Agradeço o honroso convite que me foi feito. Quero manifestar minha grande alegria por estar aqui com todos vocês em Porto Príncipe, Haiti, para participar da assembleia de religiosos.

Como irmã de dois franciscanos e três irmãs da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora, estou muito feliz entre todos vocês. Dou graças a Deus por este momento.

Na realidade, todos nós estamos aqui, neste encontro, porque sentimos dentro de nós um forte chamado para difundir ao mundo a boa notícia de Jesus. A boa notícia, transformada em ações concretas, é luz e esperança na conquista da Paz nas famílias e nas nações.

A construção da paz começa no coração das pessoas e tem seu fundamento no amor, que tem raízes na gestação e na primeira infância e se transforma em fraternidade e responsabilidade social.

A paz é uma conquista coletiva. Tem lugar quando encorajamos as pessoas, quando promovemos os valores culturais e éticos, as atitudes e prática do bem comum, que aprendemos com nosso Mestre Jesus: “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância”. (Jo 10, 10)

O povo seguiu Jesus porque ele tinha palavras de esperança. Assim, nós somos chamados para anunciar as experiências positivas e os caminhos que levam as comunidades, famílias e pais a serem mais justos e fraternos.

Como discípulos e missionários, convidamos a evangelizar, sabemos que a força propulsora da transformação social está na prática do maior de todos os mandamentos da Lei de Deus: o amor expressado na solidariedade fraterna, capaz de remover montanhas. “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos” significa trabalhar para a inclusão social, fruto da justiça; significa não ter preconceitos, aplicar os nossos melhores talentos em favor da vida plena, prioritariamente daqueles que mais necessitam. Somar esforços para alcançar os objetivos, servir com humildade e misericórdia, sem perder a própria identidade. Todo esse caminho necessita de comunicação constante para iluminar, animar, fortalecer e democratizar nossa missão de fé e vida. Cremos que essa transformação social exige um investimento máximo de esforços para o desenvolvimento integral das crianças. Esse desenvolvimento começa quando a criança se encontra ainda no ventre sagrado de sua mãe. As crianças, quando estão bem cuidadas, são sementes de paz e esperança. Não existe ser humano mais perfeito, mais justo, mais solidário e sem preconceitos que as crianças.

Não é por nada que disse Jesus: “...se vocês não ficarem iguais a estas crianças, não entrarão no reino dos céus.”(Mt18, 3) E “deixem que as crianças venham a mim, pois delas é o reino dos céus”. (Lc 18, 16)

Hoje vou partilhar com vocês uma verdadeira história de amor e inspiração divina, um sonho que se fez realidade. Como ocorreu com os discípulos de Emaús (Lc 24,3-35),  “Jesus caminhava todo o tempo com eles. Ele foi reconhecido a partir do pão, símbolo da vida.”Em outra passagem, quando o barco do mar da Galiléia estava prestes a afundar sob violentas ondas, ali estava Jesus com eles, para acalmar a tormenta. (Mc4, 35-41).

Com alegria vou contar o que “eu vi e o que tenho testemunhado” há mais de 26 anos, desde a fundação da Pastoral da Criança, em setembro de 1983.

Aquilo que era uma semente, que começou na cidade de Florestópolis, Estado do Paraná, no Brasil, se converteu no Organismo de Ação Social da Conferência Nacional dos Bispos de Brasil, presente em 42 mil comunidades pobres e nas 7.000 paróquias de todas as Dioceses do Brasil.

Por força da solidariedade fraterna, uma rede de 260mil voluntários, dos quais 141mil são líderes que vivem em comunidades pobres, 92% são mulheres, e participam permanentemente da construção de um mundo melhor, mais justo e fraterno, em serviço da vida e da esperança. Cada voluntário dedica, em média, 24 horas ao mês a essa missão transformadora de educar as mães e famílias pobres, compartilhar o pão da fraternidade e gerar conhecimentos para a transformação social.

O objetivo da Pastoral da criança é reduzir as causas da desnutrição e a mortalidade infantil, promover o desenvolvimento integral das crianças, desde sua concepção até os 6 anos de idade. A primeira infância é uma etapa decisiva para a saúde, a educação, a consolidação dos valores culturais, o cultivo da fé e da cidadania com profundas repercussões por toda vida.

A IGREJA, QUE SOMOS TODOS NÓS, QUE DEVÍAMOS FAZER?

A educação e comunicação individual se fazem através da “Visita Domiciliar Mensal nas famílias”, com grávidas e filhos. Os líderes acompanham as famílias vizinhas nas comunidades mais pobres, nas áreas urbanas e rurais, nas aldeias indígenas e nos quilombos, e nas áreas ribeirinhas do Amazonas. Atravessam rios e mares, sobem e descem montes de encostas íngremes, caminham léguas, para ouvir os clamores das mães e famílias, para educar e fortalecer a paz, a fé e os conhecimentos. Trocam ideias sobre saúde e educação das crianças e das grávidas, ensinam e aprendem. Com muita confiança e ternura, fortalecem o tecido social das comunidades, o que leva à inclusão social.

Motivados pela campanha mundial patrocinada pela ONU (Organização das Nações Unidas) em 1999, com o tema “Uma vida sem violência é um direito nosso”, a Pastoral da Criança incorporou uma ação permanente de prevenção da violência com o lema “A Paz começa em casa”. Utilizou como uma das estratégias de comunicação a distribuição de seis milhões de folhetos com “10 mandamentos para alcançar a paz na família”; debatíamos nas comunidades e nas escolas, do norte ao sul do país.

As visitas, entre tantas outras ações, servem para promover a amamentação materna, uma escola de diálogo e compartilhar, principalmente, quando se dá como alimento exclusivo até os 6 meses e se continua dando como alimento preferencial além dos 2 anos, complementarmente com outros alimentos saudáveis. A sucção adapta os músculos e ossos para uma boa dicção, uma melhor respiração e uma arcada dentária mais saudável. O carinho da mãe acariciando a cabeça do bebê melhora a conexão dos neurônios. A psicomotricidade da criança que mama no peito é mais avançada. Tanto é assim que se senta, anda e fala mais rápido, aprende melhor na escola. É fator essencial para o desenvolvimento afetivo e proteção da saúde dos bebês, para toda a vida. A solidariedade desponta, promovida pelas horas de contato direto com a mãe. Durante a visita domiciliar, a educação das mulheres e de seus familiares eleva a auto-estima, estimula os cuidados pessoais e os cuidados com as crianças. Com essa educação das famílias se promove a inclusão social.

CAMPANHAS
A Pastoral da Criança realiza e colabora em várias campanhas para melhorar a qualidade de vida das mulheres grávidas, famílias e crianças. Estes são alguns exemplos:

Campanha de sais de re-hidratação oral.

Campanha de Certidão de Nascimento: a falta de informação, a distância dos cartórios e a burocracia fazem com que as pessoas fiquem sem certidão de nascimento. A mobilização nacional para o registro civil de nascimento, que une o Estado brasileiro e a sociedade, busca garantir a cada cidadão o pleno direito do nome e os direitos.

Campanha para promover o aleitamento materno: o leite materno é um alimento perfeito que Deus colocou à disposição nos primeiros anos de vida. Permanentemente, a Pastoral da Criança promove o aleitamento materno exclusivo até os seis meses e, em seguida, continuar, com outros alimentos. Isso protege contra doenças, desenvolve melhor e fortalece a criança.

Campanha de prevenção da tuberculose, pneumonia e hanseníase: as três doenças continuam a afetar muitas crianças e adultos em nosso país. A Pastoral da Criança prepara materiais específicos de comunicação para educar o público sobre sintomas, tratamento e meios de prevenção destas doenças. 

Campanha para a Prevenção da morte súbita de bebês: “Dormir de barriga para cima é mais seguro.” Com a finalidade de alertar sobre os riscos e evitar até 70% das mortes súbitas na infância, a Pastoral da criança lançou essa grande campanha dirigida às famílias para que coloquem seus bebês para dormir de barriga para cima.
Em dezembro de 2009 completei 50 anos como médica e, antes de 1982, confesso que nunca tinha ouvido falar em qualquer programa da UNICEF ou da Organização Mundial de Saúde (OMS) ou de outra agência da Organização das Nações Unidas  (ONU) que estimulasse a espiritualidade de um componente do desenvolvimento pessoal. Como um dos membros da delegação do Brasil na Assembleia das Nações Unidas em 2002, que reuniu 186 países em favor da infância, tive a satisfação de ouvir a definição final sobre o desenvolvimento da criança, que inclui o seu “desenvolvimento físico, social, mental espiritual e cognitivo.” Este foi um avanço, e vem ao encontro do processo de formação e comunicação que fazemos na Pastoral da Criança.

Neste processo, vê-se a pessoa de maneira completa e integrada em sua relação pessoal com o próximo, com o ambiente e com Deus.

Estou convencida de que a maioria dos problemas sociais está relacionada com a redução urgente das desigualdades sociais, com a eliminação da corrupção, a promoção da justiça social, o acesso à saúde e à educação de qualidade, ajuda mútua financeira e técnica entre as nações, para a preservação e restauração do meio ambiente. Como destaca o recente documento do Papa Bento XVI, “Caritas in veritate” (Caridade na Verdade), “a natureza é um dom de Deus, e precisa ser usada com responsabilidade.” O mundo está despertando para os sinais do aquecimento global, que se manifesta nos desastres naturais, mais intensos e mais frequentes. A grande crise econômica demonstrou a interrelação entre os países. Para não sucumbir, exige-se uma solidariedade entre as nações. É a solidariedade e a fraternidade aquilo que o mundo precisa mais para sobreviver e encontrar o caminho da paz.
Desde a fundação, a Pastoral da Criança investe na formação de voluntários e no acompanhamento de crianças e mulheres grávidas, na família e na comunidade.  Atualmente, existem 1.985.347 crianças, 108.342 mulheres grávidas de 1.553.717 famílias. Sua metodologia comunitária e seus resultados, assim como sua participação na promoção de políticas públicas, com a presença em Conselhos, levaram a mudanças profundas no país, melhorando os indicadores sociais e econômicos.

Os resultados do trabalho voluntário, com a mística do amor a Deus e ao Próximo, em linha com nossa mãe terra, que a todos deve alimentar nossos irmãos, os frutos e as flores, nossos rios, lagos, mares, florestas e animais. Tudo isso nos mostra como a sociedade organizada pode ser protagonista de sua transformação. Neste espírito, ao fortalecer os laços que ligam a comunidade, podemos encontrar as soluções para os graves problemas sociais que afetam as famílias pobres.

Como os pássaros, que cuidam de seus filhos ao fazer o ninho no alto das árvores e nas montanhas, longe dos predadores, ameaças e perigos, e mais perto de Deus, deveríamos cuidar de nossos filhos como um bem sagrado, promover o respeito a seus direitos e protegê-los. Muito obrigada!  Que Deus esteja conosco!

C – Prêmios recebidos
 Dra. Zilda Arns Neumann recebeu numerosos prêmios, tanto no Brasil como no estrangeiro. Entre os recebidos no Brasil, destacamos alguns:
2000 – Prêmio USP de Direitos Humanos – Categoria individual. 

2001 - Medalha Anita Garibaldi, concedida pelo Governo do Estado de Santa Catarina.  

           Comenda da Ordem do Rio Branco, concedida pela Presidência da República.

           Prêmio Honra ao Mérito da Assembleia Legislativa de Santa Catarina.

2002 –Medalha da Abolição, pela Universidade do Rio Grande do Norte.

          Insígnia da Ordem do Mérito Médico, pelo Ministério da Saúde.

2003 –Medalha da Inconfidência, pelo Governo de Minas Gerais.

           Título Acadêmico Honorário, pela Academia de Medicina de Curitiba.

2004 –Medalha de Mérito em administração do Conselho Federal de Santa Catarina.

2005 – Diploma e Medalha  “O Pacificador da ONU Sérgio Vieira de Mello”.

           Diploma Mulher Cidadã Bertha Lutz, do Senado Federal.

Recebeu o Título de Cidadã Honorária em 11 Estados brasileiros: CE, RJ, PB, AL, MT, RN, PR, PA, MS, ES, TO e em 32 municípios

Em 2001, 2002, 2003 e 2005 a Pastoral da Criança foi indicada pelo Governo Brasileiro ao Prêmio Nobel da Paz.

Recebeu também o prêmio Doutora Honoris Causa das seguintes universidades:

      Pontifícia Universidade do Paraná.

      Universidade Federal do Paraná.

      Universidade do Extremo–Sul Catarinense de Criciuma.

      Universidade Federal de Santa Catarina.

      Universidade Sul de Santa Catarina.

Entre os prêmios Internacionais destacamos:

     Prêmio Internacional da OPAS em Administração Sanitária, em 1994.

     Prêmio Humanitário do Lions Club Internacional, em 1997.

     Medalha “Simon Bolivar, da Câmara Internacional de Pesquisa e Integração Social, em 2000.

     “Heroína da Saúde Pública das Américas”pela OPAS-Organização Pan-Americana   de Saúde em  2002. 

     Prêmio Social da Câmara de Comércio Brasil-Espanha, em 2005.   

    Prêmio Rei Juan Carlos – Prêmio de Direitos Humanos Rei da Espanha- pela   Universidade de Alcalá. Recebeu o prêmio em 24 de janeiro de 2005, das mãos do rei.

   Prêmio Opus Prize (EUA) em 2006

D – Para a troca de ideias

1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

2º -“Zilda Arns foi uma dessas raras pessoas cuja vida é capaz de mudar milhões de outras vidas.”

     Sinto que, de alguma forma, posso mudar a vida de alguém? Como?

3º - “Zilda Arns deixou-nos o exemplo de dedicação e solidariedade para o Brasil e o mundo.”

       Estou pronta para ajudar as pessoas com as quais convivo?
       Procuro fazê-lo com o amor que   vem de Deus?

E –Meditando o  Evangelho ( Lc 10,30-37)
Jesus então contou: “Um homem descia de Jerusalém a Jericó e caiu nas mãos de ladrões, que o despojaram; e depois de o terem maltratado com muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o meio morto. Por acaso desceu pelo mesmo caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. Igualmente também um levita, chegando àquele lugar viu-o e passou também adiante. Mas um samaritano que viajava, chegando àquele lugar, viu-o e moveu-se de compaixão. Aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho; colocou-o sobre a sua própria montaria e levou-o a uma hospedaria e tratou dele. No dia seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo-lhe: Trata dele e, quando gastares a mais, na volta te pagarei. Qual destes te parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos ladrões?” Respondeu o doutor: “Aquele que usou de misericórdia para com ele.”  Então Jesus lhe disse: “Vai e faze tu o mesmo.”

“JOÃO DE DEUS”
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“JOÃO DE DEUS”   -   BEATO JOÃO PAULO II 
PRIMEIRA  REUNIÃO 
A –A trajetória de Karol Wojtyla
A infância 

 Karol Wojtyla nasceu no dia 18 de Maio de 1920 em Vadovice, cidadezinha a 45 km a sudeste de Cracóvia, na Polônia.

O registro de nascimento, na sacristia da Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, do outro lado da rua em que a família Wojtyla morava, certifica o evento:

 “Natus – 18/V/1920 – Carolus Josephus Wojtyla, católico, sexo masculino, filho legítimo: Pai – Wojtyla Carolus –  funcionário militar; Mãe: Kaezorowska, Emília, filha de Teliks e Maria Szolc”.

Segundo seus superiores militares, o pai do nosso futuro papa, era “correto de caráter, sério, disciplinado, modesto, honrado, muito responsável, de excelente coração”...

A mãe estudou numa Escola de Convento, dirigida pelas Irmãs da Misericórdia. Era uma pessoa terna, sensível, muito simpática e de uma religiosidade profunda e silenciosa. Mais tarde, Karol, já Papa, iria confessar que sua mãe foi quem incentivou a maravilhosa vida religiosa da família Wojtyla.

Emília teve 3 filhos: Edmund, o primeiro filho, nasceu em 1904. Depois veio Olga, que faleceu por volta de 1914. Com a perda da filha, a mãe, que já tinha saúde bastante delicada, piorou muito. A chegada de Karol, uma linda criança muito parecida com ela, elevou-lhe o espírito, apesar de tê-la enfraquecido ainda mais, deixando-a prostrada por vários dias.  O que sustentava sua alegria era ver Karol cada dia mais forte e belo. Ela dizia para todos: “Meu Lolek (como era chamado, carinhosamente, em família) será padre... Ele será uma pessoa muito importante.”.

Apesar da fragilidade de sua saúde, Emília cuidava da casa, da família e aceitava conserto de roupas para aumentar o orçamento doméstico, pois o salário do marido era muito pequeno.

Em 13 de Abril de 1929, enquanto Lolek estava na escola, sua mãe foi levada, às pressas, para o hospital, onde veio a falecer. Tinha ela 45 anos quando se foi. A notícia do seu falecimento foi dada ao pequeno menino, que ainda não completara 9 anos.  Sua professora, sem nenhum cuidado, lhe disse: “Karol, sua mãe morreu”. A criança entrou em choque... Perder a mãe em tão tenra idade roubou de Lolek sua espontânea alegria infantil. Menino expansivo e feliz, começou a fechar-se em si mesmo, buscando refúgio nos livros, buscando consolo na prece.  Era frequente vê-lo por longo tempo na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro absorto, em estado de oração. Esse hábito de orar nunca mais se afastou dele. Entretanto, sua simpatia e prestimosidade excepcionais, seus talentos escolásticos invulgares – já evidentes  no curso primário -  continuaram como antes. Apesar de muito modesto, ele se destacava por sua inteligência, memória, pelo modo fraterno e simpático de conviver com todos.

Wojtyla carregou a falta do amor materno por todos os anos de sua vida. O papel da mulher, sua devoção à maternidade, se tornariam um dos principais temas pastorais de seu sacerdócio, de seus escritos e, mais tarde, em grande escala, do seu pontificado.

O pai, homem calado, porém amoroso, procurou ser pai e mãe para os dois filhos, principalmente para Lolek ainda tão pequeno.  Como eram amigos!  Comumente eram vistos passeando de mãos dadas pelas ruas de Vadovice. Vivendo com uma pensão extremamente modesta, ao ser reformado em 1927, o Tenente assumiu as lides domésticas e tudo fez ao seu alcance para terem uma vida digna e transformar a casa em um lar feliz.

Aos 11 anos Lolek deixou  o ensino da rede  pública e ingressou  no Ginásio para meninos, de Vadovice.  Imediatamente, tornou-se coroinha, e, logo em seguida, encarregado de todos os outros coroinhas. No curso ginasial se destacava como aluno perfeito: bondoso, fiel a seus amigos, a seus princípios e  profundamente contemplativo. Era uma criança solitária, porém sabia conviver com as pessoas que o cercavam. São palavras de um de seus professores: “Karol Wojtyla é marcado por sua grande postura, versatilidade e talento”. 

Lolek tinha paixão pelo irmão Edmund (Mundek), que agora estudava medicina em Cracóvia. Quando vinha de férias, os dois eram inseparáveis: jogavam futebol com os outros meninos, seus vizinhos, faziam longas caminhadas às margens do rio Skawa, escalavam montanhas e no inverno esquiavam, o que ambos adoravam. 

Em 1930, Lolek e o pai foram a Cracóvia para a cerimônia de colação de grau do irmão, como médico. Momentos inesquecíveis para a família  Wojtyla! 

Em 5 de Dezembro de 1932 um golpe cruel atingiu a família. Lolek recebeu a notícia da morte do irmão. Ele havia contraído escarlatina ao cuidar de uma paciente jovem que tentara, desesperadamente, salvar. Mais uma terrível perda na vida daquela criança.  Diante de dor tão avassaladora, o menino tornou a se fechar.

 A juventude
Karol descobriu o teatro aos 14 anos e por ele se apaixonou. Foi como se um raio o tivesse atingido e que, repentinamente, o fez ficar face a face com seu destino. Todos os seus momentos livres passaram a ser dedicados àquela descoberta. O encontro com a arte conseguiu desvanecer sua melancolia. Tinha chegado à puberdade e aquela criança, um tanto gordinha, estava se transformando num rapaz esguio, de compleição atlética. Seu rosto ficou mais largo na altura das maçãs da face  e seus olhos, de um azul profundo, ganharam expressão sensível e penetrante. Um belo rapaz! 

Incentivado pelos professores, que nele viam grande talento, começou a se interessar pela poesia, por peças teatrais e encarnar os personagens principais nas apresentações montadas pelo Colégio.

Sua juventude foi marcada por encontros com amigos e amigas, todos eles,  devotados à poesia, ao teatro, à dança. Duas jovens iriam ocupar um lugar muito especial na vida do rapaz: Ginka Beer, uma judia, considerada a irmã mais velha, e Halina Krolikiewicz , excelente atriz (como o seria durante toda a sua vida) que com ele fazia par na interpretação dos principais papeis teatrais do Colégio. Entre eles havia uma grande e recíproca  admiração e profundo sentimento de amizade.

O grupo foi qualificado  como companhia teatral e excursionou por várias cidades vizinhas. Karol sobressaía-se, não só pela qualidade de suas interpretações, mas, também, como poeta e escritor.

Quando Adam Sapieha, Arcebispo de Cracóvia, foi a Vadovice para ministrar o sacramento do Crisma, Karol, escolhido para dar-lhe as boas vindas, saudou-o com um discurso fluente em latim. Impressionado, o Arcebispo perguntou a seu professor de religião: “O que o moço fará quando se formar? Vai ser padre?  A resposta imediata veio do próprio Karol: “Vou estudar Literatura Polonesa e Filologia”. O Arcebispo retrucou: “Que pena!”.

Essa foi uma época  feliz da juventude de Karol. Naqueles anos, seus amigos do grupo teatral jamais tiveram dúvidas de que Karol iria se tornar um grande ator, um homem de letras, bem como se casaria e constituiria família. Tudo indicava que esse seria o seu destino.

 Mas... para ele, Deus reservara algo muito especial...         

Mudança de rumo
Karol era ao mesmo tempo um jovem ativo e contemplativo. Gostava de ir à Igreja do convento dos carmelitas e lá ficar horas, em silenciosa meditação. Ele se sentia fortemente atraído pelos hábitos de vida dos monges carmelitas descalços, com seus dias passados em silêncio, concentração em Deus e penitência. O reitor do convento, Pe Jozef Prus, tornou-se seu amigo e confessor. Dele, Wojtyla ganhou seus primeiros livros sobre São João da Cruz, que viria a ser uma força teológica na sua vida.

Em 1938, o pai e ele se mudaram para Cracóvia, onde Karol foi matriculado na Universidade Jaquielônica. Foram morar em um apartamento diminuto, de dois cômodos, no porão de um prédio em Debniki, ao longo do rio Vístula. Era o que correspondia ao parco salário do “Tenente”.   Karol se adaptou a uma carga extremamente pesada de cursos na Universidade: etimologia e fonética polonesa, literatura medieval polonesa, teatro polonês do século XVIII e poesia lírica contemporânea.

Com a invasão alemã na Checoslováquia, os poloneses tiveram a certeza de que a guerra estava prestes a chegar. O colapso da Polônia foi rápido e terrível. O país foi transformado numa colônia nazista chamada “Governo Geral”. Os nazistas arquitetaram planos para a aniquilação cultural polonesa e muitas foram  as escolas, universidades e igrejas fechadas. Havia controle e escassez de tudo. Vigiados e subjugados, os poloneses perderam a liberdade de cidadãos... Nação católica, “Prece e Fé em Deus eram os únicos meios de combate ao mal e à violência”. Essa era a linha de Karol.

Em 1940, diante da humilhação nacional e da perseguição religiosa, Karol conheceu o alfaiate Jan Tyranouwski, um desses grandes santos desconhecidos... Ele recrutava jovens para uma sociedade religiosa secreta: “O rosário Vivo”, que  consistia na reza diária dos 15 mistérios do rosário, corporificados por 15 jovens que se comprometiam a “amar a Deus e ao próximo em todos os seguimentos da vida”, segundo a linha teológica mística de São João da Cruz e de Teresa d’Ávila. Depois de bem treinados, cada jovem dava início a um novo grupo . O Rosário vivo se espalhou clandestinamente, pela Polônia, pois os nazistas não permitiam a existência de grupos religiosos. Karol se tornou um admirador e discípulo de Jan Tyranouwski.

Como os nazistas estavam exigindo que todos tivessem um trabalho regular, Karol encontrou emprego como trabalhador braçal, na empresa química Solvay, dirigida pelos alemães. Logo se impôs pela sua conduta irrepreensível e a gentileza que dispensava a todos. Era comum vê-lo num canto, ora rezando, ora estudando... O trabalho operário e o convívio com compatriotas poloneses que foram para o extermínio, nos campos de concentração, marcaram profundamente sua existência.  Jamais se engajou em resistência direta contra os nazistas, mesmo quando eles perseguiram e mataram muitos dos seus amigos e conhecidos. Ele sempre acreditou que a melhor arma contra o sofrimento e o mal era a força da oração.

Em 18 de fevereiro de 1941, seu pai, que havia caído doente antes do Natal, estava muito debilitado. Karol saiu em busca de remédio e quando voltou encontrou o pai morto. Isso foi extremamente doloroso e cruel para aquele jovem de 21 anos que acabava de perder o último membro de sua família... 

A calma e serenidade do “Tenente” tinham sido um luzeiro para seus passos, dando-lhe incentivo, apoio e amor incondicionais...  Ali, com toda a família extinta, se apagava a figura de Lolek, tão amado pelos seus, e dava lugar a Karol Wojtyla, que só encontrou consolo na oração, no trabalho, nos estudos e no seu amor a Deus.

A morte do pai o impeliu ainda mais fundo para reflexões místicas e filosóficas. O teatro, onde externava seus dotes artísticos, era também um poderoso alento.

Em 1942, depois de uma longa conversa com seu confessor, Karol Wojtyla foi à residência do Arcebispo Sapieha para dizer-lhe que desejava ser padre. Foi recebido de braços abertos. Um elemento de escol para a Santa Igreja.  

Entre os amigos, a surpresa foi geral. De todas as formas tentaram demovê-lo da vontade de deixar o teatro, que lhe prometia muito sucesso e lhe acenava um futuro promissor. Nada fez Karol Wojtyla mudar de ideia ou pelo menos titubear.

Apesar de estupefato, seu grande amigo Juliuz Kydrynski assim se expressou: “Wojtyla era como todos nós. Mas, ao mesmo tempo, era diferente, porque fora escolhido”.     
B - Vida Sacerdotal
Adam Sapieha, Arcebispo metropolitano de Cracóvia, na Polônia, era um aristocrata, um patriota, um político e, sobremaneira, um homem de Deus. Seu relacionamento com as forças nazistas de ocupação era distante. Nos primeiros dias da ocupação, ele criou um seminário clandestino para assegurar à Igreja polonesa um fluxo de candidatos ao sacerdócio.

Quando Wojtyla entrou para as fileiras dos seminaristas de Sapieha, em outubro de 1942, encontrou um sistema cuidadosamente organizado. Os seminaristas mantinham o mais absoluto segredo sobre seus estudos religiosos, administrados em conventos, igrejas e casas particulares. Foram tempos dificílimos e amedrontadores, pois a perseguição alemã era implacável. Nessa época de domínio nazista e depois, comunista, morreram 1.932 padres e clérigos, 850 monges, 289 freiras...

Em 13 de janeiro de 1945 o Exército Vermelho desencadeou grande ofensiva, minando a resistência alemã. Pela primeira vez, aviões soviéticos apareceram nos céus de Cracóvia.  Era o fim da ocupação alemã.

Terminada  a  II Guerra Mundial,  Wojtyla voltou para a Universidade Jaguielônica para terminar seus estudos de Teologia.

De 1945 até 1946 trabalhou como assistente de ensino. Por duas vezes  tentou ingressar no noviciado carmelita, mas Sepieha não permitia e dava suas razões: “Precisa-se muito de você na diocese... E mais tarde, vai-se precisar de você para a Igreja toda”.  Palavras proféticas! Sapieha via naquele seminarista, dedicado à oração e ao estudo, qualidades e virtudes excepcionais.

Wojtyla foi ordenado no dia 1º de novembro de 1946. Quatro dias depois, celebrou missa solene na Catedral de Wawel. Estavam presentes seus ex-companheiros  e  todos os seus colegas do Teatro Rapsódico. Na homilia, ouviram comovidos o brilhante Wojtyla, que agora, como ator num mistério bem maior, proclamava a Palavra do Deus Vivo.

Em 1948, depois de 2 anos de estudos em Roma, Wojtyla voltou à sua terra natal. Com grande talento para línguas, essa estadia na Europa serviu-lhe para aperfeiçoar o francês, o italiano, o espanhol, o inglês, o alemão.  O  jovem sacerdote, de 28 anos, foi designado para Niegowic, um lugarejo primitivo,  a 40 km de Cracóvia. Lá, se destacou por sua vida de oração e por sua capacidade de lidar com os jovens.

Em 1949 o jovem padre foi transferido para São Floriano, paróquia da Universidade de Cracóvia, onde poderia desenvolver sua invulgar empatia com os jovens e estudar novos métodos pastorais. Ao mesmo tempo, teria oportunidade de  maior contato com a vida cultural e intelectual da cidade.  

Em 1954, quando o governo polonês, sob o domínio comunista, fechou a Faculdade de Teologia  da Universidade Jaquielônica, Karol Wojtyla era conferencista de Ética Cristã. A Universidade Católica de Lublin, onde lecionava Ética e Filosofia, tornou-se a única universidade dirigida pela Igreja Católica, no imenso território dominado pelos seguidores de Stalin e MaoTsé Tung.

O ambiente político e religioso da Polônia descortinou-se sombrio e difícil, sob o domínio comunista.  Nessa época, Stefan Wyszynski, um gigante, na defesa contra o comunismo, era o  Cardeal primaz da Polônia. Apesar de todo o seu esforço, via sua Igreja, sofrida e martirizada... Entre os perseguidos e mortos podemos citar um padre encarregado do Terço Vivo e da Ação católica, condenado à morte.  O Arcebispo Eugenwsz Baziak, juntamente com outro padre, amigo de Wojtyla, foram  presos. O próprio Cardeal primaz foi detido durante três anos e, depois de  libertado, bravamente, continuou no seu ministério, correndo  risco do martírio.

Wojtyla, juntamente com outros professores, chefiados pelo Pe Jersy Kalinowski, não enfrentavam abertamente os nazistas, mas, tornaram –se  conspiradores intelectuais, buscando, espiritual e filosoficamente,  meios sutis de solapar  o comunismo.

Em 4 de julho de 1958, Stefan Wyszynski, tendo solicitado a presença de Wojtyla, leu-lhe a carta enviada pelo Santo Padre: “Por solicitação do Arcebispo Baziak, estou designando o Pe Wojtyla como bispo auxiliar de Cracóvia”. Após expressar seu consentimento, Wojtyla foi para a capela  do convento das Irmãs Ursulinas,  ficando, horas seguidas, no mais profundo estado de oração. Quando uma das irmãs foi chamá-lo para o jantar, lá estava ele, totalmente absorto, em contemplação. Naquela noite, ele não tomou nenhuma refeição e ninguém viu quando ele deixou a capela...
Em 28 de setembro de 1958, Wojtyla foi consagrado Bispo na Catedral de Wawel, em Cracóvia.

Com a morte de Pio XII, em 9 de outubro de 1958, nesse mesmo mês João XXIII  foi eleito Papa. Logo em seguida, desejando um “aggiornamento” na Igreja, João XXIII convocou um Concílio Ecumênico. O Vaticano II promoveu não só a renovação  almejada pelo Papa, mas também uma revolução: “Reforma litúrgica, uso do vernáculo nas celebrações, reafirmação da liberdade de consciência, aproximação com comunidades protestantes e ortodoxa oriental, abertura para outras religiões, diálogo com os não crentes, repúdio ao anti-semitismo e, acima de tudo, a apresentação da Igreja, não como uma instituição estática, mas como Povo de Deus, seguindo seu caminho através da História. Um novo Israel, em peregrinação”.

Nesse Concílio, numa contribuição respeitada e valiosa, Wojtyla tornou-se  porta- voz  dos bispos poloneses que representavam a Igreja atrás da “Cortina de Ferro”.    

1963 foi o ano da sagração de Wojtyla como Arcebispo. Para essa cerimônia, o novo Arcebispo, usando paramentos antigos que representavam quase 1.000 anos de história, lembrou  aos fiéis e infiéis que a Igreja polonesa  constituia  a NAÇÃO e sem ela a história da Polônia não poderia existir. Foi uma sutil e belíssima lição. De fato, a Polônia era uma província especial da cristandade, um baluarte da Igreja, com 98% de católicos. 

Em 1967, Paulo VI o fez Cardeal, quando Wojtyla contava 47 anos de idade. Um dos mais jovens cardeais da Igreja.  

Intensificou-se a colaboração e afeto entre o Papa e o jovem Cardeal. Wojtyla foi designado para participar de várias congregações no Vaticano. Pela estreita amizade que os unia, muitos viam nele o sucessor de Paulo VI.

Em 1968, a Polônia mergulhou numa profusão de crises. Nem mesmo o Cardeal Wojtyla, que não gostava de política, ficou indiferente aos acontecimentos. Abalado pelo espectro de poloneses matando poloneses, agiu com prudência e coragem, apoiando vigorosamente o seu povo. Não cansava de repetir: “O Estado existe para a NAÇÃO e não o contrário.” Depois de tantas guerras, de tanta dominação, de tanto sofrimento e humilhação, a Polônia merecia ser um país livre e independente. A cada dia, o Cardeal Wyszynski  mostrava-se mais confiante na atitude de seu  jovem Cardeal e pensava em Wojtyla como o futuro primaz da Polônia.

Em 1978, com a morte de Paulo VI, foi eleito o Patriarca de Veneza, Albino Luciani, Papa João Paulo I. Seu pontificado durou brevíssimos 33 dias.

 Novo Conclave!  Nele, Wojtyla foi eleito. Era o primeiro Papa “estrangeiro”, depois de 450 anos de pontificado italiano. Pouco se sabia sobre esse eslavo, escolhido para conduzir um rebanho de oitocentos milhões de católicos e que, quando adolescente, dissera ao Arcebispo Adam Sapieha  não estar interessado em se tornar padre.

Ah! Os misteriosos desígnios de Deus...

Era o dia 16 de outubro de 1978. Passados 1.000 anos de história da Polônia católica, um filho da terra fora eleito para ascender ao mais alto trono do planeta. Um país, subjugado pelo comunismo, atrás da Cortina de Ferro, dava um Papa à Igreja do mundo inteiro. Deus agindo na história dos homens...

Com os sinos repicando e o povo enchendo igrejas e praças, a Polônia viveu o mais jubiloso de seus dias. Para os católicos, o Papa polonês era um presente de Deus e da Santa Virgem Negra da Polônia.  Para as autoridades comunistas, um Papa polonês constituía  ameaça crucial para o sistema socialista instalado na Polônia. Ainda mais, sendo ele Wojtyla, que tinha, ostensivamente, ignorado a hierarquia do partido e, com desprezo filosófico, negara a legitimidade da ideologia marxista-leninista.
C – Para  troca de ideias
1º - Grifar e comentar a frase ou parágrafo do texto que mais gostou.

2º -  A fé profunda, baseada no conhecimento da pessoa de Cristo, levou Karol Wojtyla a entregar sua vida a Deus e mostrá-Lo nas relações com as pessoas.

Quais foram os dons e talentos que o Senhor concedeu a Wojtyla e que ele, tão bem, soube desenvolver?

3º - Como Carol Wojtyla se comportou diante do regime comunista?

D – Meditando o Evangelho  (Mt 5, 13-16)
“Vós sois o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhe será restituído o sabor? Para nada mais serve senão para ser lançado fora e calcado pelos homens.

Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre uma montanha, nem se acende uma luz para colocá-la debaixo do alqueire, mas sim para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em casa. Assim brilhe vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus”.
V CAPÍTULO
“JOÃO DE DEUS”   -   BEATO JOÃO PAULO II          

 SEGUNDA  REUNIÃO 
A –O Papa  
Eleito Papa, João Paulo II recebeu as felicitações de seus confrades e, com atitude serena e despojada, pediu aos cardeais que continuassem em conclave para um jantar de confraternização. Sua vontade era unir todos numa fraternidade que, além da obediência, despertasse uma solidariedade capaz de ajudá-los a enfrentar as árduas tarefas que os esperavam.

À noite, antes de repousar, ele redigiu, em latim, o discurso a ser proferido no dia seguinte, na presença dos cardeais eleitores. Nele, expôs sua estratégia de fidelidade ao Concílio e espírito de colegialidade, insistindo na obediência aos ensinamentos do  Papa, respeito pelas regras litúrgicas e disciplina. Terminou, ressaltando a necessidade de dar prosseguimento ao diálogo ecumênico e ao compromisso da Igreja com a paz e a justiça no mundo. E foi essa a estratégia que seguiu, até o fim de seu pontificado.

Quando apareceu na Praça de São Pedro para celebrar a missa inaugural de seu pontificado, estava plenamente investido da missão que Deus lhe confiara.  Deparou-se com autoridades de diversas nações, líderes de outras Igrejas cristãs e uma multidão que o aguardava agitando  bandeiras coloridas de seus países. O Papa, dirigindo-se a todos, os cumprimentou em italiano, francês, espanhol, inglês, alemão, português, polonês. Depois, virando-se para as terras do Leste, prosseguiu suas felicitações em russo, eslavo, ucraniano e lituano... Que cena magnífica!  Milhares de pessoas presentes e as que assistiam pela TV, foram tomadas por forte emoção. Essa empatia com o público, essa maneira cativante de se apresentar, o modo simples e persuasivo de falar às multidões, era um dom e o Papa o conservou até o fim de seus dias.

Seguindo o exemplo de Paulo VI, o “Papa Peregrino”, que visitara os cinco continentes, João Paulo II foi também um Papa viajante. Percorreu inúmeros países em visitas pastorais, sempre acolhido com recepções calorosas, mesmo em países de minoria católica.

Sua primeira viagem oficial foi em Assis, numa visita à terra de São Francisco, padroeiro da Itália. Com essa atitude, cativou os italianos, acostumados com Papas da terra de Dante Alighieri. No meio da multidão que o aclamava, ouviu alguém lhe dizer: “Não se esqueça da Igreja do Silêncio”. Tocado por essas palavras, respondeu: “Ela não é mais a Igreja do Silêncio, porque fala pela minha voz”.

Por sua experiência na Polônia, o Papa tinha elementos e vivência para lembrar aos dirigentes comunistas que, sob seu domínio, havia cristãos sem liberdade de expressão ou prática religiosa. Como Papa, sua luta contra a ideologia comunista seria desferida do trono de Pedro. A preocupação pela conquista dos direitos humanos na Europa Oriental estendia-se às denúncias de repressão no Hemisfério Ocidental, especialmente em países latino-americanos como Nicaragua e Chile.

Com intenção de fazer uma visita pastoral, em janeiro de 1979 João Paulo II foi ao México, país oficialmente anticlerical. Ao descer do avião, num gesto inusitado e simbólico, ajoelhou-se e beijou o solo mexicano. Esse gesto, que se repetiria em todos os países visitados, deixou comovida a multidão que o aguardava. Ao levantar-se, o Papa ganhou um belo sombreiro e, risonho, o colocou na cabeça. A multidão o aplaudiu, calorosamente. O México estava conquistado pela simpatia do Papa...  e com ele grande parte dos que, no mundo inteiro, assistiam tal cena. 

A história da aparição de Nossa Senhora de Guadalupe e a fé dos mexicanos em sua padroeira, tocou fundo o coração de João Paulo II, um Papa mariano. A partir dessa viagem, ele fez questão de visitar todos os centros marianos por onde passasse. Essa seria sua maneira de valorizar a importância da religiosidade popular. Entre a formação teológica (intelectual) e a formação teologal (vivencial) esta é a mais importante e fundamental para a vida de Fé.
Em Medellin e, depois, em Puebla, o Papa foi categórico ao discutir a “Teologia da Libertação”.  Os teólogos da libertação argumentavam que, para eliminar as estruturas de injustiça poder-se-ia aplicar o método da análise social marxista, sem aceitar o materialismo da ideologia comunista. João Paulo II não concordou. Ele não permitiria que a Igreja se voltasse para a esquerda. Sob dominação nazista de Cracóvia, tinha rezado pela libertação , sem nunca se juntar à resistência... Como Papa, impunha seu método aos padres latino-americanos, dando ênfase às suas palavras:

 “Vocês são guias espirituais; não líderes sociais, não dirigentes políticos, não funcionários de um tipo secular”.

Logo após sua viagem ao México e a outros países da América Latina, Papa Wojtyla mergulhou numa atividade intensa, como a Cúria Romana jamais tinha visto.

Continuou suas viagens internacionais, visitando a  Polônia, Irlanda, Estados Unidos, Turquia. Depois foi a vez de ir à  França, à Africa, ao Brasil... e não parou mais de viajar. Só no Brasil veio quatro vezes.

Quatro meses depois de eleito, escreveu sua primeira encíclica: “ Redemptor Hominis”, um marco em seu pontificado. A começar pelo título, o Papa demonstrou sua determinação de recolocar Cristo e sua mensagem de libertação no centro da história do mundo. Apresentou-se como defensor de todas as religiões. Se houvesse, em qualquer parte do mundo, homens e mulheres, sofrendo em nome de Deus tormentos discriminatórios e perseguições, o Pontífice romano estaria disposto a intervir. Com esse manifesto, ele se preparava para ir ao encontro da “Igreja do Silêncio”, na Cortina de Ferro.

Em 2 de junho de 1979, Wojtyla visitou sua terra natal, sendo recebido calorosamente pelos seus compatriotas e provocando abalo nas autoridades comunistas em Varsóvia e Moscou. Era o começo de sua investida nos países da Cortina de Ferro. Nos seus discursos em Varsóvia e Gniezno, desafiou a ideologia do regime, o papel do Estado, a natureza da aliança da Polônia com a União Soviética e os arranjos geopolíticos na Europa, resultantes da Segunda Guerra Mundial.

Jasna Gora, fortaleza-santuário, guarda a Madona Negra de Czestochowa  onde é venerada. Neste lugar, coração da nação polonesa católica e símbolo da resistência aos invasores estrangeiros, a multidão se reuniu em torno do Papa e com ele rezou, assistiu  à  Santa Missa, ouviu atenta seus preciosos ensinamentos, cheios de fé e esperança. Por todos os cantos do país, mesmo sem ser a rota do Papa, as estradas estavam enfeitadas com fotos da Madona e de Wojtyla, numa demonstração corajosa do quanto a Polônia amava a Madona negra e seu mais dileto filho. 

A semente da liberdade fora plantada. Em breve começaria a germinar...

Com seus salários congelados, impostos e preços subindo, a situação dramática do país levou os ferroviários a iniciar uma greve que se alastrou por toda a Polônia, chegando ao Estaleiro Lênin, em Cdansk, onde tomou proporções incontroláveis. Na verdade, essas greves que sacudiram o país, foram insurreições que reuniram trabalhadores apoiados por forças políticas,  por intelectuais, pela Igreja. Depois de  idas e vindas, com a interferência do Papa, em 31 de agosto de 1980 foram assinados  acordos históricos, ratificando o estabelecimento do primeiro Sindicato Independente da Polônia: o Solidariedade.  Era a primeira porta que se abria para a conquista da independência polonesa.  Nessa época  João Paulo II redigiu sua encíclica “Laborem Exercens” ( Sobre o Trabalho Humano).

A crença anti-marxista favoreceu o relacionamento entre os Estados Unidos, super-potência temporal, e o Vaticano, super-potência espiritual, oferecendo benefício por ambas as partes no que se referia à Cortina de Ferro e  América Central. 

O Papa exerceu papel proeminente  na derrubada do comunismo. Sem ele, o colapso da Cortina de Ferro seria impossível.

No dia 13 de Maio de 1981, na Praça de São Pedro, junto aos fieis que estavam  ali para louvar Nossa Senhora de Fátima, aconteceu a tragédia de um atentado que quase  roubou a vida de João Paulo II. A partir daí, sua saúde nunca mais foi a mesma, mas o Pontífice continuou trabalhando com o mesmo dinamismo de sempre.

Em 4 de julho de 2004, George Bush presenteou o Papa com a Medalha Presidencial da Liberdade. Nela estava gravado: “Filho desta Polônia, cujo apoio aos princípios de paz e liberdade inspirou milhões e ajudou a derrubar o comunismo e a tirania”.

- “Que o desejo de liberdade, paz, um mundo mais humano, simbolizado nesta Medalha, inspire homens e mulheres de boa vontade, em todo tempo e lugar”, foi a resposta de João Paulo II.

Durante o longo pontificado de João Paulo II, que durou 26 anos, ele foi um dos líderes que mais viajaram na história do planeta, tendo visitado 129 paises. Como parte de sua ênfase na vocação à santidade, beatificou 2.340 pessoas e canonizou 483 santos.

No limiar do século XXI, muito sofrimento lhe causou a secularização do mundo, principalmente da sua amada Polônia.

Em 2 de abril de 2005, faleceu nos aposentos do Palácio Apostólico, no Vaticano, depois de prolongada enfermidade. Na Praça de São Pedro, a multidão que viera despedir de seu amado Papa, gritava; “Santo súbito!”
Foi proclamado “Venerável” em dezembro de 2009 e no dia 1º de maio de 2011 Bento XVI o proclamou “Beato”. 

 B – Obras Literárias de João Paulo II  

Publicou diversos livros de poesias, escreveu sobre o teatro e, com o pseudônimo de Andrzej Jawien, escreveu a peça teatral “A loja do ourives”.  
Seus livros éticos e teológicos incluem: O amor responsável, Sinal de contradição, Tríptico Romano e outros.

Deixou-nos 14 encíclicas:

Encíclicas trinitárias: 

 Redemptor hominis ( 1979)

 Dives in Misericordia ( 1980)

  
 Dominum et Vivificantem (1986)

Encíclicas sociais:

   
 Laborem Exercens ( 1981)

            Sollicitudo Rei Socialis (1987) pelo XX aniversário da Populorum Progressio

            Centesimus Annus (1991) pelo centésimo ano da Rerum Novarum.
            Encíclicas diversas:

            Slavorum Apostoli ( 1985)

            Redemptoris Mater (1987)

 Redemptoris Missio ( 1990)

 Veritatis Splendor (1993)

 Evangelium Vitae (1995)

 Ut Unum Sint (1996)

 Fides et Ratio ( 1998)

 Ecclesia et Eucharistia (2003)

Além das encíclicas, escreveu diversas cartas apostólicas, das quais citamos aqui: 

Salvifici Doloris ( 1984)  Sobre o sentido do sofrimento.

Carta às famílias (2001)

Novo millennio ineunte (2001) No começo do Novo Milênio.

Nane nobiscum ( 2004) Fica conos Senhor.

Para encerrar este trabalho (um resumo da vida do infatigável Papa João Paulo II), transcrevemos a oração que ele fez aos pés de Nossa Senhora de Aparecida, quando lá esteve, em 4 de julho de 1980.

“Nossa Senhora de Aparecida, um de vossos filhos, que vos pertence, sem reservas - Totus tuus! -,chamado por um misterioso desígnio da Providência para ser o Vigário do vosso Filho na terra, volta-se para vós nesse instante. Ele se lembra com emoção, por causa da cor escura de vossa imagem presente nesse lugar, da outra imagem vossa, a Virgem negra de Jasna Gora. Mãe de Deus e Mãe nossa, protegei a Igreja, o Papa, os bispos, os padres e todo o povo dos fiéis; acolhei sob vosso manto protetor os religiosos, as religiosas, as famílias, as crianças, os jovens e seus educadores! 

Saúde dos enfermos, Consoladora dos aflitos, sede o conforto daqueles que sofrem em seu corpo e sua alma. Sede luz daqueles que procuram o Cristo, o Redentor do homem. Amém”.

C – Para a troca de idéias
1º - Grifar e comentar a frase ou jparágrafo do texto que mais gostou.

2º - A vida de João Paulo II nos mostra até onde chega aquele que se deixa moldar pelo amor misericordioso de Deus.

Pe Caffarel ensinava: “A espiritualidade é a ciência que trata da vida cristã e dos caminhos que levam ao seu pleno desenvolvimento”.

Quais são esses caminhos? 

3º- No mundo secularizado em que vivemos, você mostra que a santidade é caminho de salvação? 

D – Texto de Meditação (1 Pe 1, 13-23)

Cingi, portanto, os rins do vosso espírito, sede sóbrios e colocai toda vossa esperança na graça que vos será dada no dia em que Jesus Cristo aparecer. À maneira de filhos obedientes, já não vos amoldeis aos desejos que tínheis antes, no tempo da vossa ignorância. A exemplo da santidade daquele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas ações, pois está escrito: Sede santos, porque eu sou santo (Lev 11,44). Se invocais como Pai aquele que, sem distinção de pessoas, julga cada um segundo as suas obras, vivei com temos durante o tempo da vossa peregrinação. Porque vós sabeis que não é por bens perecíveis, como a prata e o ouro, que tendes sido resgatados da vossa maneira de viver, recebida por tradição de vossos pais, mas pelo precioso sangue de Cristo, o Cordeiro imaculado e sem defeito algum; aquele que foi predestinado antes da criação do mundo e que nos últimos tempos foi manifestado por amor de vós. Por ele tendes fé em Deus, que o ressuscitou dos mortos e glorificou, a fim de que vossa fé e vossa esperança se fixem em Deus.

Em obediência à verdade, tendes purificado as vossas almas para praticardes um amor fraterno sincero. Amai-vos, pois, uns aos outros, ardentemente e do fundo do coração. Pois fostes regenerados não duma semente corruptível, mas pela palavra de Deus, semente incorruptível, viva e eterna. 
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